E 

s  < 


veríssimo  fala 
ao  metro  sobre 

'em  algum  lugar 

D0PARAÍS0'{Pági2> 

OSPA  REVIVE 
POEMA  MEDIEVAL 

EM  'CARMINA 
BURANA'{pági3} 


metr 


INVASÃO 

'WORLD  OF  WARCRAFT' 
GANHA  VERSÃO  EH 

PORTUGUÊS 


Porto  Alegre  terá  lei  da 
Ficha  Limpa  em  2012 

O  Câmara  aprovou  proposta  por  unanimidade  em  primeiro  turno  O  Diretoria  legislativa  afirma  que  decisão 
entrará  em  vigor  imediatamente  após  o  segundo  turno,  previsto  para  daqui  a  dez  dias  O  Alvo  da  lei  é  tornar 
inelegíveis  os  condenados  por  crimes  políticos  e  económicos,  mesmo  que  a  decisão  não  seja  definitiva  {Págo4> 


«3 


►  Pedestres  se  arriscam  e  ignoram  interdição  da  passarela  na  rodoviária.  Prefeitura  instalou  grades  de  proteção  para  diminuir  riscos  {pag  03} 
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Metro  vence 
o  'Oscar*  da 
comunicação 
brasileira 

O  Jornal  foi  escolhido  como 
melhor  veículo  de  mídia 
impressa  do  ano  no  país  {pág  06} 

Malha  fina  pega 
quase  570  mil 

Último  lote  de  devoluções  do  IR 
poderá  ser  consultado  a  partir 
da  quinta-feira  {pág  08} 

Ipanema  terá 
píer  flutuante 

Estrutura  permitirá  embarque  e 
desembarque  na  orla  {pág  04} 


metr® porto  alegre 


Cotações 

Dólar 

Euro 

t  * 

+  0,22% 
(R$  1,80) 

-  0,13% 
(R$2,40) 

Bovespa 

t 

Selic 
(11%) 

Salário 

+ 1,77% 
(58.910  pts) 

mínimo 
(R$  545) 

Linha  Til 
ganha  dois 
novos  ônibus 

A  linha  Til,  que  faz  a 
rota  da  zona  sul  ao 
aeroporto,  ganhou  dois 
novos  ônibus  ontem. 
Segundo  o  presidente 
da  EPTC,  Vanderlei 
Cappellari,  os  carros 
possibilitarão  36  novas 
viagens  diárias  no 
trajeto  entre  5h40  e 
23h25.  Cerca  de  20  mil 
passageiros  utilizam  a 
linha  diariamente  na 
cidade,    metro  poa 


www.readmetro.com 
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Desemprego  cai 
ao  nível  mais  baixo 

O  índice  medido  pelo  Dieese  apontou  que  44  mil  pessoas  estão  sem 
trabalho  na  capital  O  Indústria  e  serviços  mantiveram  emprego  em  alta 


O  desemprego  em  Porto 
Alegre  voltou  a  cair  em  ou- 
tubro e  bateu  no  nível  mais 
baixo  da  história  do  índice, 
medido  desde  1992  pelo 
Dieese  (Departamento  In- 
tersindical de  Estatística  e 
Estudos  Socioeconómicos). 
A  boa  notícia  é  que  há  12 
mil  desempregados  a  me- 
nos na  cidade  do  que  há 
um  ano  atrás.  A  má  é  que 
houve  uma  redução  no  nú- 
mero de  vagas. 

A  redução  para  5,7%  da 
população  economicamen- 
te ativa  se  deu  especialmen- 
te nos  empregos  formais  da 
indústria  e  do  setor  de  servi- 
ços, que  geraram  7  mil  va- 


Mapa  do 
emprego  em 
Porto  Alegre 

Desemprego  é  o  mais  baixo  da 

série  histórica  (em  milhares  pessoas) 


í 


Assalariados 

|507 

Domésticos 

■  1 

Outros 

Desempregados 

|44 

Autónomos 

138 

Total 

767 

Fonte:  PED/Dieese 

gas  em  outubro.  Em  com- 
pensação, o  comércio  fe- 
chou cerca  de  5  mil  vagas 
em  relação  ao  levantamen- 
to anterior.  A  coordenadora 
da  pesquisa  de  emprego  e 
desemprego  do  Dieese,  Lú- 
cia Garcia,  atribuiu  o  bom 
resultado  à  situação  econó- 
mica de  estabilidade,  que 
tem  gerado  a  saída  "circuns- 
tancial" de  trabalhadores  do 
mercado.  "Como  as  famílias 
estão  com  mais  renda,  é 
possível  que  esse  movimen- 
to esteja  refletindo  a  saída 
de  jovens  do  mercado  para 
investir  em  educação",  disse 
Lúcia.  Há  um  ano,  o  índice 
de  desemprego  em  Porto 


TV  BANDEIRANTES/REPRODUÇÃO 


Alegre  estava  em  7,4%  do  to- 
tal de  pessoas  ocupadas. 

A  coordenadora  avaliou 
que  o  índice  "bateu  no  pi- 
so'^ não  deve  baixar  mais 
nos  próximos  meses.  Em 
dezembro,  segundo  ela,  a 
tendência  é  de  que  os  indi- 
cadores "patinem  nesse  pa- 
tamar confortável".  Para  Lú- 
cia, o  movimento  no  merca- 
do de  trabalho  só  deve  ser 
retomado  com  mais  energia 
a  partir  de  março,  quando 
os  investimentosvoltarem  à 
agenda  das  empresas. 

O  rendimento  médio 
dos  trabalhadores  também 
cresceu  em  média  0,8%  em 
outubro.  •  METRO  POA 


Breves 


Ritmo  da 
indústria 
segue  instável 

RESULTADO.  Depois  de  su- 
bir quase  2%  em  setem- 
bro, o  nível  de  atividade 
industrial  do  RS  caiu  em 
outubro,  segundo  a 
Fiergs.  O  IDI  (índice  de 
Desempenho  Indus- 
trial), divulgado  ontem, 

Caiu  1%.  O  METRO  POA 

Cesta  básica 
segue  a  mais 
cara  do  país 

INFLAÇÃO.  A  cesta  básica 
subiu  pelo  quarto  mês 
consecutivo  em  Porto 
Alegre  em  novembro,  se- 
gundo pesquisa  do  Diee- 
se. A  alta  foi  de  0,83%. 
Em  12  meses,  a  inflação 
acumulada  na  cesta  che- 
gou a  11,95%.  o  METRO  POA 


Ônibus  pega 
fogo  na  zona  sul 


Um  coletivo  do  consórcio 
STS,  que  fazia  a  linha  No- 
noai,  ficou  totalmente  des- 
truído por  um  incêndio  na 
avenida  Teresópolis,  zona 
sul  de  Porto  Alegre.  Pelo 
menos  30  passageiros  esta- 
vam no  ônibus,  mas  nin- 
guém se  feriu.  O  cobrador 


Emerson  Niemeyer  relatou 
que  o  motorista  sentiu 
cheiro  de  óleo  diesel  antes 
do  veículo  pegar  fogo.  Um 
caminhão  dos  Bombeiros  foi 
deslocado  para  combater  as 
chamas.  O  consórcio  infor- 
mou que  o  coletivo  estava 
em  condições,  w 


Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Diário  de  Notícias 
Padre  Cacique 
Sen.  Tarso  Dutra 
Borges  de  Medeiros 
Protásio  Alves 


Olhar  crítico 

A  VIDA  E 

OS  IMPOSTOR 

DIEGO  CASAGRANDE  jfl 

\  1 

leitor.poa@metrojomal.com.br 

M 

O  escritor  inglês  Samuel  Johnson  certa  vez 
disse  que  só  há  duas  coisas  certas  na  vida:  a 
morte  e  os  impostos.  Isso  lá  no  século  18. 
Grande,  retumbante  e  atual  verdade.  O  cara 
era  um  visionário.  Captou  na  essência  uma  ob- 


rigação que  nos  é  imposta  já  ao  nascer.  Ontem, 
o  Impostômetro  mantido  pela  Associação  Co- 
mercial de  São  Paulo  apontava  R$  1,356  tri- 
lhão em  tributos  pagos  por  nós,  brasileiros,  até 
agora  em  2011.  Um  novo  recorde.  Aliás,  está  aí 
algo  que  bate  sucessivos  recordes  mês  a  mês, 
há  20  anos:  a  arrecadação  de  impostos. 

Com  base  nisso  vou  parafrasear  Johnson. 
"No  Brasil  de  hoje,  duas  coisas  vão  sempre 
bem:  a  arrecadação  de  impostos  e  os  lucros 
dos  bancos".  Os  bancos,  que  até  bem  pouco 
tempo  eram  dispensáveis,  hoje  já  não  são 
mais.  Salários,  tributos,  contas,  pagamentos, 
tudo  passa  por  eles  e  quem  não  tiver  conta  em 
banco  torna-se  quase  um  pária  social.  Já  os  im- 
postos estão  cada  vez  mais  sufocando  os  brasi- 
leiros. A  carga  tributária  explodiu  dos  anos  90 
para  cá,  atingindo  quase  40%  do  PIB.  No 
mesmo  caminho,  os  órgãos  da  Receita  investi- 


ram em  fiscalização,  tornando-se  implacáveis 
no  controle  do  que  deve  ser  pago.  Hoje,  em- 
presas sonegadoras  estão  se  tornando  uma  es- 
pécie em  extinção.  Podem  até  mentir  para  a 
fiscalização,  mas  inevitavelmente  serão  pegas. 

Com  a  cabeça  pequena  e  obtusa  da  maior 
parte  dos  governantes  brasileiros,  não  há 
como  se  esperar  um  movimento  contrário. 
Em  um  país  onde  o  concurso  público  aparece 
como  tábua  de  salvação  de  milhões  de  pes- 
soas frente  à  economia  privada,  algo  está  er- 
rado. Deveria  ser  o  contrário.  Em  países 
desenvolvidos  o  concurso  público  é  uma  das 
opções,  jamais  a  principal  opção.  Neste  con- 
texto, você  vai  pagar  mais  e  mais  impostos 
para  bancar  esta  conta.  Um  Estado  inchado, 
ineficiente  e  corrupto  como  o  nosso  custa 
caro,  mas  existem  os  bobos  pagadores  de  im- 
postos que  não  reclamam. 


O  jornalista  Diego  Casagrande  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna  que  aborda  temas  locais. 
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051/2101.0302  (comercial) 
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Placas  de  ruas  terão 
novo  padrão  em  2012 

O  Consultoria  avaliará  propostas  de  grupo  de  trabalho  da  prefeitura  e  formalizará  modelagem  de  nova  licitação 
O  Expectativa  é  renovar  até  junho  sinalização  de  54  mil  pontos  de  Porto  Alegre  em  troca  de  espaço  publicitário 


FOTOS:  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  visual  de  Porto  Alegre  so- 
frerá alterações  em  2012. 
Por  meio  de  uma  parceria 
com  a  iniciativa  privada,  a 
prefeitura  pretende  reno- 
var as  placas  de  ruas  de  54 
mil  pontos,  passando  a 
adotar  um  padrão  mais  le- 
gível para  pedestres  e  mo- 
toristas (veja  ao  lado). 

Nos  próximos  dias,  a  pre- 
feitura assinará  contrato 
com  a  Verdi  Design,  que 
venceu  a  licitação.  A  consul- 
toria analisará  e  comple- 
mentará propostas  feitas 
por  um  grupo  de  trabalho 
formado  por  técnicos.  Além 
de  definir  a  viabilidade  das 
alterações  sugeridas,  a  con- 
sultoria desenvolverá  a  mo- 
delagem econômico-finan- 
ceira  da  futura  concessão. 

A  ideia  é  que  a  iniciativa 
privada  assuma  a  renova- 
ção e  manutenção  das  pla- 
cas e  de  outros  itens  como 
lixeiras,  paradas  de  ônibus, 
relógios  de  rua  e  bancas  de 
revistas.  Quem  vencer  a 
concessão,  poderá  explorar 


comercialmente  esses  itens 
do  mobiliário  urbano,  com 
a  fixação  de  painéis  publici- 
tários, por  determinado  pe- 
ríodo de  tempo.  Hoje,  a  Co- 
missão de  Urbanização, 
Transportes  e  Habitação  da 
Câmara  recebe  o  relatório 
final  do  grupo  de  trabalho. 

Inspiração  de  fora 

Para  chegar  ao  novo  padrão 
das  placas,  os  técnicos  da 
prefeitura  estudaram  exem- 
plos de  cidades  gaúchas, 
brasileiras  e  até  estrangei- 
ras. "Analisamos  o  que  foi 
feito  em  vários  locais,  mas 
não  vamos  inventar  nada. 
Agora,  a  consultoria  é  que 
vai  definir  se  as  sugestões 
são  viáveis,  já  que  tudo  en- 
volve um  custo",  explicou  a 
coordenadora  do  Gabinete 
de  Planejamento  Estratégi- 
co, Izabel  Matte,  que  está  à 
frente  do  projeto. 


MÂICON  BOCK 

WBÊ  metro  porto  alegre 


Como  ficará 

Se  as  propostas  de  técni- 
cos forem  acatadas,  veja 
como  serão  as  placas: 

Cores 

Chegou-se  a  cogitar  o 
branco,  mas  o  azul  conti- 
nurá  sendo  o  padrão,  con- 
forme recomendação  do 
programa  Monumenta 
Layout 

O  nome  da  via  terá  o  nome 
mais  conhecido  em  desta- 
que. Na  Borges  de  Medei- 
ros, por  exemplo,  o  nome 
Borges  terá  letras  grandes 
Informações 
Numeração  da  quadra  e 
CEP  continuarão  nas  pla- 
cas. Uma  pequena  biogra- 
fia do  homenageado  deve 
ser  descartada  para  não  di- 
ficultar uma  leitura  rápida 
Posicionamento 
Nas  esquinas,  as  placas  de 
um  mesmo  poste  estarão 
desniveladas,  para  serem 
vistas  de  qualquer  ângulo 


Proteção  provisória 


E PTC  instala 
cerca  junto 
à  rodoviária 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Enquanto  a  reforma  da  passarela  da  rodoviária  não  fica  pronta,  a  EPTC  (Em- 
presa Pública  de  Transporte  e  Circulação)  começou  a  instalar  ontem  170  me- 
tros de  uma  cerca  metálica  provisória  no  local.  A  intenção  é  evitar  traves- 
sias indevidas  sob  a  estrutura  que  está  interditada  desde  o  dia  18.  Enquan- 
to a  proteção  era  instalada,  pedestres  foram  flagrados  cruzando  fora  do  lo- 
cal adequado  a  passagem  subterrânea  da  Trensurb.  Alguns  passaram,  inclu- 
sive, sobre  a  passarela  interditada.  Na  semana  passada,  um  homem  de  51 
anos  morreu  atropelado  por  uma  carreta  ao  atravessar  sob  a  estrutura. 


Porto  Alegre 
monitora 
on-line  fila 
de  consultas 

A  fila  de  espera  por  consul- 
tas especializadas  (cardio- 
logista, urologista  e  neuro- 
logista, por  exemplo)  já  es- 
tá sendo  totalmente  acom- 
panhada on-line  pela  SMS 
(Secretaria  Municipal  da 
Saúde).  A  novidade  é  uma 
das  melhorias  da  informa- 
tização da  saúde  apresen- 
tadas ontem  pelo  prefeito 
José  Fortunati  e  pelo  titu- 
lar da  SMS,  Carlos  Henri- 
que Casartelli. 

Com  relação  aos  leitos 
do  SUS,  40%  já  estão  sendo 
monitorados  on-line.  A  ex- 
pectativa é  de  que  se  atinja 
a  totalidade  nos  próximos 
meses.  "Essas  mudanças 
acabam  com  o  QJ  (Quem  In- 
dica), que  levam  uns  a  furar 
fila.  Os  critérios  de  atendi- 
mento serão  exclusivamen- 
te técnicos",  informou  o 
prefeito.  #  metro  poa 


Correios  já 
receberam  17 
mil  cartas  ao 
Papai  Noel 

Até  agora,  no  Estado,  foram 
selecionadas  17.828  carti- 
nhas para  serem  adotadas 
na  Campanha  Papai  Noel 
dos  Correios.  As  cartas  já 
estão  disponíveis  na  Casa 
do  Papai  Noel,  em  Porto 
Alegre  (Espaço  Cultural 
Correios  -  rua  Sete  de  Se- 
tembro, 1.020,  térreo  do 
Memorial  do  RS),  de  segun- 
da a  sexta-feira,  das  9h  às 
17h30,  e  aos  sábados  das  9h 
ao  meio-dia.  Cerca  de  5,3 
mil  cartas  já  foram  adota- 
das pelos  gaúchos. 

Os  Correios  recebem  as 
cartas  de  crianças  até  dez 
anos  e  que  se  encontrem 
em  situação  de  vulnerabili- 
dade social.  O  período  de 
recebimento  das  cartas  se- 
gue até  o  dia  20  de  dezem- 
bro e  a  adoção  de  uma  car- 
tinha pode  ser  realizada  até 
o  dia  23.  o  METRO  POA 
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Incentivo  ao  turismo 


/ 


\ 


►  Estrutura  que  tera  de  20  a  40  metros  permitira  atracamento  de  embarcações  na  altura  da  rua  Leblon 


Ipanema  terá 
píer  flutuante 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Por  meio  de  um  convénio  com  as  secretarias  do  Turismo  e  do  Meio 
Ambiente,  a  Atun  (Associação  do  Turismo  Náutico)  construirá  um 
píer  flutuante  na  praia  de  Ipanema,  junto  à  rua  Leblon,  na  capital.  A 
estrutura,  que  terá  de  20  a  40  metros  e  que  custará  R$  43  mil,  per- 
mitirá o  atracamento  de  barcos.  "Ipanema  tem  o  trecho  melhor  es- 
truturado da  orla  do  Guaíba.  O  píer  vai  estimular  o  turismo  o  ano 
todo",  disse  o  secretário  do  Turismo,  Luiz  Fernando  Moraes. 


Igreja  romperá 
contrato  após 
morte  em  elevador 


Depois  do  acidente  do  últi- 
mo sábado,  em  que  a  apo- 
sentada Zeli  da  Silva  Matos, 
80  anos,  morreu  trancada 
no  recém-inaugurado  ele- 
vador da  Igreja  Adventista 
do  Iguatemi,  a  congregação 
anunciou  o  rompimento  do 
contrato  com  a  empresa 
que  instalou  o  equipamen- 
to. Segundo  o  assessor  de 
comunicação  da  instituição, 
pastor  Laerte  Lanza,  a  decla- 
ração inoportuna  da  AGS 
provocou  a  decisão.  "Eles 
disseram  que  o  uso  do  ele- 
vador não  havia  sido  libera- 
do. Não  gostamos  das  decla- 
rações. Vamos  romper  o 
contrato",  afirmou. 

O  laudo  da  perícia  técni- 
ca deverá  estar  pronto  em 
30  dias.  Hoje,  agentes  do 
IGP  (Instituto  Geral  de  Pe- 
rícias) vão  ao  local  para  co- 
lher elementos  para  a  in- 
vestigação. Lanza  ressalta 
que  o  objetivo  da  congre- 
gação não  é  criar  polemi- 
ca. "Estamos  passando  por 
essa  crise  e  queremos,  an- 


"Queremos,  antes 
de  tudo,  prestar 
apoio  à  família" 

PASTOR  LAERTE  LANZA,  ASSESSOR 
DE  COMUNICAÇÃO  DA  IGREJA 
ADVENTISTA  DO  IGUATEMI 

tes  de  tudo,  colaborar  com 
as  investigações  e  prestar 
apoio  à  família  da  vítima", 
disse. 

Empresa  sem  registro 

O  gestor  de  fiscalização  do 
Crea  (Conselho  Regional  de 
Engenharia  e  Arquitetura), 
Cláudio  Bernardes,  confir- 
mou que  a  AGS  não  tinha 
registro  no  órgão  e  que, 
mesmo  assim,  emitia  notas 
fiscais.  Bernardes  também 
disse  que  a  empresa  foi  no- 
tificada em  maio  e  junho 
deste  ano  mas,  mesmo  as- 
sim, não  apresentou  o  cor- 
po técnico  da  empresa  co- 
mo exigido.  A  empresa  ti- 
nha sede  em  Guaíba,  mas 
em  junho  transferiu  suas 
operações  para  a  capital. 

•  METRO  POA 


Câmara  aprova  Ficha  Limpa 
para  as  eleições  municipais 

O  Todos  os  vereadores  presentes  votaram  a  favor  do  projeto  de  lei  O  Emenda  à  Lei  Orgânica  pode  ser 
aprovada  daqui  a  dez  dias,  em  segundo  turno  O  Decisão  não  precisa  passar  pela  sanção  do  prefeito  Fortunati 


Com  100%  de  votos  a  favor, 
foi  aprovado,  ontem,  em 
primeiro  turno,  o  projeto 
Ficha  Limpa  da  Câmara 
dos  Vereadores  de  Porto 
Alegre.  Estavam  presentes 
28  parlamentares  à  sessão 
plenária  da  tarde,  que  deci- 
diu pela  aprovação  preli- 
minar. Ninguém  votou 
contra. 

O  autor  do  projeto,  ve- 
reador Aldacir  Oliboni  (PT), 
comemorou.  "Mostramos 
que  a  política  deve  ser  feita 
somente  por  pessoas  de 
bem.  Se  aprovado,  alguns- 
servidores  poderão  ser  in- 
vestigados de  imediato", 
disse.  Agora,  o  projeto  - 
que  é  uma  cópia  da  Lei 
Complementar  Federal  nú- 
mero 135,  de  2010  -  será 
votado  novamente  em  dez 


dias  pelos  vereadores.  Se 
aprovada,  a  lei  será  publi- 
cada no  dia  seguinte  à  vota- 
ção final  no  Diário  Oficial  e 
valerá  para  o  Executivo,  Le- 

FELIPE  DALLA  VALLE/DIVULGAÇÃO 


"Em  dez  dias  Porto 
Alegre  será 
pioneira.  Podemos 
ter  pessoas  de  bem 
na  política/9 

VEREADOR  ALDACIR  OLIBONI  (PT) 


gislativo  e  autarquias.  Se 
for  aprovada  em  segundo 
turno,  a  vigência  será  ime- 
diata. 

Mais  rigidez 

O  diretor  legislativo  da  Câ- 
mara de  Vereadores,  Luiz 
Afonso  Peres,  explicou  que 
não  há  necessidade  de 
anuência  do  prefeito.  "Co- 
mo é  emenda  à  lei  orgânica, 
será  votada  em  dois  turnos. 
E  não  precisará  de  promul- 
gação do  prefeito". 

A  lei  valerá  para  condena- 
dos por  abuso  de  poder  eco- 
nómico e  político  -  mesmo 
por  colegiado,  sem  necessi- 
dade da  última  instância.  Os 
processados  ficarão  inelegí- 
veis e  serão  alvos  de  proces- 
so administrativo  da  própria 
Câmara,  o  metro  poa 


Votação 

A  votação  foi  100%  favorá- 
vel. Agora,  em  10  dias  ha- 
verá o  segundo  turno.  Para 
aprovação,  serão  necessá- 
rios 24  votos. 

36  vereadores 

SÃO  NECESSÁRIOS  DOIS  TERÇOS 

O 

28  votaram 

A  FAVOR.  NENHUM  VOTO 
CONTRA.  HOUVE  SEIS  AUSENTES 


Como  é  a  lei 

Projeto  do  Vereador  Olibo- 
ni (PT)  atinge  cargos  em  co- 
missão e  políticos  eleitos: 

IPara  crimes  de  abuso  de 
poder  económico  e  polí- 
tico (por  exemplo,  com- 
pra de  votos),  inegibili- 
dade  sem  necessidade 
de  trânsito  em  julgado. 

2 Condenados  por  crimes 
contra  a  economia  popu- 
lar, sistema  financeiro, 
lavagem  de  bens,  etc. 
precisam  ser  condena- 
dos em  última  instância. 

J Validade  imediata  após 
a  promulgação.  Eleições 
de  2012  terão  controle. 


INSTITUTO  RONALDINHO 

CPI  pode 
sair  hoje 

Está  marcada  para  ho- 
je, às  14h30,  a  reunião 
da  Comissão  de  Educa- 
ção da  Câmara  que  po- 
de decidir  pela  instau- 
ração de  CPI  do  Institu- 
to Ronaldinho  Gaúcho. 

Serão  ouvidos  o  se- 
cretário de  Coordenação 
Política  e  Governança 
Local,  Cézar  Busatto,  a 
secretária  de  Educação, 
Cleci  Jurach,  o  Instituto 
Nacional  América,  além 
de  empresas  que  presta- 
ram serviços  ao  IRG. 

O  METRO  POA 
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Premio  Caboré  consagra 
maior  jornal  do  Brasil 

O  Metro  é  escolhido  na  categoria  'Veículo  de  Comunicação  -  Mídia  Impressa' 
O  Premiação  do  jornal  Meio  &  Mensagem  é  considerada  o  'Oscar' 

da  publicidade  brasileira 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


Depois  de  muita  expectati- 
va, desde  a  indicação  do  Me- 
tro como  finalista  do  Premio 
Caboré  pela  primeira  vez,  a 
noite  de  ontem  foi  de  consa- 
gração e  reconhecimento  ao 
maior  jornal  do  Brasil.  No 
evento  realizado  no  Credi- 
card  Hall,  em  São  Paulo,  a 
publicação  foi  a  grande  ven- 
cedora na  categoria  "Veículo 
de  Comunicação  -  Mídia  Im- 
pressa", concorrendo  com  a 
revista  "Piauí"  e  o  jornal  "Va- 
lor Económico". 

O  tradicional  troféu,  em 
formato  de  coruja,  símbolo 
da  premiação,  foi  entregue 
ao  presidente  do  Metro  Bra- 
sil, Cláudio  Bianchini.  "O 
premio  é  mais  um  voto  de 
confiança  do  mercado  pu- 
blicitário ao  Metro  e  ao  Gru- 
po Bandeirantes  de  Comu- 
nicação", disse. 

Paulo  Saad,  vice-presi- 
dente do  grupo,  também 
demonstrou  satisfação  pela 
conquista.  "É  um  momento 
de  extrema  alegria  e  o  reco- 
nhecimento do  excelente 


"O  Caboré  é  o 
principal  prémio 
de  comunicação  do 
Brasil  e  o  mais 
desejado  pelo 
mercado/' 

SALLES  NETO,  PRESIDENTE  DO 
GRUPO  MEIO  &  MENSAGEM 

trabalho  do  Metro  e  da  sua 
penetração  no  mercado  pu- 
blicitário", afirmou. 

O  Premio  Caboré  consa- 
gra anualmente  os  princi- 
pais profissionais,  agências 
e  empresários  do  mercado 
de  comunicação  nacional. 
Cerca  de  1,2  mil  pessoas  do 
mercado  publicitário  parti- 
ciparam do  evento. 

Criado  em  1979  pelo 
jornal  "Meio  &  Mensa- 
gem", o  premio  indica  três 
concorrentes  para  dispu- 
tar cada  uma  das  13  cate- 
gorias. O  vencedor  é  defi- 
nido pelos  próprios  leito- 
res dos  indicados  por  meio 
de  voto  online.  O  metro 


Expansão  foi 
fundamental 

O ano  de  2011  está 
sendo  de  grandes 
conquistas  para 
o  Metro  Brasil, 
empresa  do  Gru- 
po Bandeirantes  de  Comu- 
nicação. E  um  dos  pontos 
fundamentais  para  o  jor- 
nal conquistar  o  Prémio 
Caboré  2011  foi  a  expan- 
são da  publicação  esse 
ano.  Fonte  de  informação 
precisa,  atraente  e  rápida 
desde  2007,  com  a  chega- 
da do  Metro  São  Paulo  e 
um  dos  jornais  mais  lidos 
no  ABC  paulista,  Campi- 
nas, Santos,  Curitiba  e  Rio 
de  Janeiro,  o  Metro  de- 
sembarcou recentemente 


Coruja 

simboliza 

sabedoria 


Símbolo  do  evento,  a  coru- 
ja brasileira  da  espécie  Ca- 
buré também  dá  nome  ao 
premio  e  formato  ao  tro- 
féu. "A  coruja  é  um  animal 
que  representa  sabedoria. 
Por  isso,  foi  escolhida  para 
simbolizar  a  premiação, 
que  está  atenta  aos  desta- 
ques do  mercado  de  comu- 
nicação", explica  Salles  Ne- 


em  dois  outros  importan- 
tes centros  económicos 
brasileiros. 

Desde  o  final  de  se- 
tembro, os  cidadãos  de 
Belo  Horizonte  recebem 
todas  as  manhãs  uma 
edição  com  notícias  lo- 
cais, do  Brasil  e  do  mun- 
do. Um  mês  depois,  foi  a 
vez  de  os  porto-alegren- 
ses  juntarem-se  à  rede. 
Com  a  chegada  à  capital 
gaúcha,  o  Metro  passou  a 
distribuir  440  mil  exem- 
plares diários,  somando 
oito  edições  diferentes 
em  cinco  Estados  do  Bra- 
sil. Todas  as  manhãs, 
mais  de  1  milhão  de  bra- 
sileiros lêem  o  jornal,  já 
que  cada  exemplar  é  lido 
por  2,3  pessoas,  segundo 
pesquisas,  o  metro 


to,  presiden- 
te do  Grupo 
Meio  &  Men- 
sagem. 

A  ex- 
pectativa 
para  o  'Os- 
car' da  pu- 
blicidade co- 
meça com  a 
entrega  das 
"gaiolas"  aos 
39  indicados. 
Além 
de  ser 

um  ícone  do  mercado  pu- 
blicitário, a  gaiola  repre- 
senta a  casa  da  futura  co- 
ruja. #  METRO 


Coluna 


CONVERSA  COM 
A  PRESIDENTA 


ENVIE  SUAS  PERGUNTAS  A 
PRESIDENTA  PARA  0  E-MAIL 
CARTAS@METR0J0RNAL.C0M.BR 


Henrique  Luz  dos  Santos 
Maia,  54  anos,  engenhei- 
ro mecânico  em  Tubarão 
(SC)  -  Há  tempos  não  ou- 
ço falar  nem  leio  nada  so- 
bre o  programa  Luz  para 
Todos.  Não  acredito  que  o 
Brasil  todo  esteja  coberto. 
Este  programa  acabou? 

Presidenta  Dilma  -  O 

programa  Luz  para  Todos 
continua  em  execução. 
Em  julho  deste  ano,  eu 
prorroguei  sua  vigência 
para  2014.  Nessa  nova  fa- 
se, Henrique,  o  programa 
vai  priorizar  o  atendimen- 
to dos  beneficiários  do 
plano  Brasil  sem  Miséria, 
de  pessoas  residentes  em 


áreas  do  Territórios  da  Ci- 
dadania ou  em  áreas  de 
distribuidoras  de  energia 
elétrica  cujo  atendimento 
tenha  impacto  tarifário 
mais  elevado.  Continua- 
rão sendo  atendidos  as- 
sentamentos rurais,  co- 
munidades indígenas,  qui- 
lombolas,  comunidades 
de  reservas  extrativistas, 
escolas,  postos  de  saúde  e 
poços  de  água  comunitá- 
rios. Desde  2003,  quando 
o  programa  foi  lançado, 
até  outubro  deste  ano,  a 
energia  elétrica  já  tinha 
chegado  a  mais  de  2,9  mi- 
lhões de  lares,  benefician- 
do 14,3  milhões  de  pes- 
soas. Isso  já  é  muito  mais 


que  a  meta  inicial,  que  era 
de  2  milhões  de  moradias. 
É  o  maior  programa  de  in- 
clusão energética  do  mun- 
do, com  resultados  sociais 
extraordinários.  Ajudou  a 
interromper  o  êxodo  rural 
e  a  promover  o  retorno 
para  o  campo.  Mais  de  687 
mil  pessoas  voltaram  às 
suas  regiões  após  a  chega- 
da da  energia.  As  famílias 
começaram  a  adquirir 
bens  que  antes  não  po- 
diam. Uma  pesquisa  do 
Ministério  de  Minas  e 
Energia  mostrou  que 
79,3%  dos  domicílios  be- 
neficiados passaram  a  ter 
televisão,  73,3%  compra- 
ram geladeira  e  45,4%  ad- 
quiriram algum  equipa- 
mento de  som. 

Omar  Everton,  38  anos, 
logística  de  circulação  de 
jornal  em  Barreiras  (BA)  - 
Por  que  o  programa  Água 
para  Todos  não  chegou 
ao  interior  da  Bahia? 

Presidenta  Dilma  -  Já  co- 
meçou a  chegar,  Omar. 
Na  primeira  fase  do  Água 
para  Todos,  que  lançamos 
em  julho,  dez  municípios 
baianos  já  foram  contem- 
plados. Esse  número  será 


ampliado,  priorizando  as 
comunidades  mais  caren- 
tes, de  acordo  com  as  in- 
formações do  Cadastro 
Único  de  Programas  So- 
ciais. O  programa  tem  um 
objetivo  e  uma  priorida- 
de. O  objetivo  é  garantir  o 
acesso  à  água,  que  é  um 
direito  de  todos  os  cida- 
dãos. A  prioridade  é  levar 
água  a  750  mil  famílias 
em  situação  de  extrema 
pobreza,  que  vivem  no  se- 
miárido  nordestino  e  no 
norte  de  Minas  Gerais  e 
sofrem  com  problemas 
crónicos  de  abastecimen- 
to. Até  2014,  serão  im- 
plantadas 750  mil  cister- 
nas, criados  6  mil  siste- 
mas simplificados  de 
abastecimento,  3  mil  pe- 
quenos barreiros,  150  mil 
cisternas  de  produção  e  3 
mil  pequenos  sistemas  de 
irrigação.  Além  do  Água 
para  Todos,  Omar,  esta- 
mos fazendo  outros  in- 
vestimentos para  garantir 
o  acesso  à  água  aos  nor- 
destinos, como  a  Integra- 
ção da  Bacia  do  São  Fran- 
cisco, construção  de  adu- 
toras, açudes,  canais  de 
irrigação  e  sistemas  urba- 
nos de  abastecimento. 
São  ações  que,  juntas,  vão 


garantir  a  água  para  o 
consumo  e  para  a  produ- 
ção e,  assim,  permitir  o 
pleno  desenvolvimento 
humano  e  a  segurança 
alimentar  e  nutricional 
de  milhões  de  brasileiras 
e  brasileiros. 

Sonielson  Luciano  de  Sou- 
sa, 34  anos,  publicitário 
em  Palmas  (TO)  -  Pratica- 
mente não  se  vê  mais  fa- 
lar, na  grande  mídia,  em 
ocupação  de  áreas  impro- 
dutivas por  parte  dos  mo- 
vimentos sociais.  Temos, 
aí,  um  sinal  de  ampliação 
constante,  por  parte  do 
governo,  da  indispensá- 
vel reforma  agrária? 

Presidenta  Dilma  -  O  go- 
verno federal  tem  feito  a 
sua  parte,  Sonielson.  Te- 
mos um  projeto  amplo  de 
reforma  agrária,  que  bus- 
ca não  só  democratizar  o 
acesso  à  terra,  mas  tam- 
bém garantir  segurança 
jurídica  à  posse  da  terra  e 
fornecer  crédito  e  assis- 
tência técnica  para  a  pro- 
dução. A  área  incorpora- 
da ao  programa  de  refor- 
ma agrária  saltou  de  21,1 
milhões  de  hectares  em 
2003  para  48,3  milhões 


em  2010.  Atualmente,  há 
mais  de  900  mil  famílias 
assentadas.  Este  ano,  já 
investimos  R$  530  mi- 
lhões na  obtenção  de  no- 
vas áreas.  Mas  não  basta 
garantir  acesso  à  terra. 
Para  que  as  famílias  te- 
nham vida  digna  no  cam- 
po, promovemos  muti- 
rões de  documentação, 
educação  de  jovens  e 
adultos,  assistência  técni- 
ca, damos  apoio  à  agroin- 
dustrialização  da  produ- 
ção, condições  para  o  es- 
coamento da  produção, 
acesso  à  moradia  e  ou- 
tros instrumentos.  Com 
o  Brasil  sem  Miséria,  por 
exemplo,  há  uma  parce- 
ria inédita  com  super- 
mercados, que  estão  co- 
mercializando a  produ- 
ção de  agricultores  fami- 
liares extremamente  po- 
bres. Há  muito  a  fazer, 
mas  os  brasileiros  do 
campo  estão  hoje  inseri- 
dos em  um  conjunto  de 
ações  que  lhes  propor- 
ciona terra  mais  produti- 
va e  vida  melhor.  E  esses 
avanços  ocorrem  com 
diálogo  franco  e  aberto 
do  governo  federal  com 
os  movimentos  sociais 
do  campo. 
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Quase  570  mil  caem 
na  malha  fina  do  IR 

O  Mais  da  metade  das  declarações  foram  retidas  por  omissão  de  rendimento 
O  Receita  libera  consulta  ao  último  lote  de  restituição  na  quinta-feira 


BEL  PEDROSA/FOLHAPRESS 


A  Receita  Federal  informou 
ontem  que  569.671  contri- 
buintes tiveram  declara- 
ções do  Imposto  de  Renda 
de  2010  retidas  na  malha 
fina  neste  ano.  Do  total, 
320.293  (56%)  caíram  na 
malha  por  omissão  de  al- 
gum tipo  de  rendimento, 
seja  do  titular,  do  depen- 
dente ou  supressão  de  valo- 
res recebidos  de  aluguéis. 

Os  contribuintes  com  a 
declaração  presa  na  malha 
fina  poderão  regularizar  a 
situação  por  meio  do  site 
www.receita.fazenda.gov.br. 
Quem  não  conseguir  resol- 
ver o  problema  deve  agen- 
dar um  atendimento  em 
um  dos  postos  da  Receita  a 
partir  de  janeiro  de  2012. 

A  partir  das  9h  da  próxi- 
ma quinta-feira  estará  dis- 


ponível na  internet  a  con- 
sulta ao  último  lote  do  IR 
de  2011.  O  lote  inclui 
86.979  contribuintes.  As 
restituições  serão  pagas  em 
15  de  dezembro. 

Estão  incluídos  nesse  lo- 
te os  contribuintes  que  en- 
tregaram a  declaração  reti- 
ficadora  até  30  de  novem- 
bro. Quem  não  estiver  rela- 
cionado nesse  lote  e  tam- 
bém não  esteve  nos  seis  lo- 
tes anteriores  está  automa- 
ticamente na  malha  fina. 
Para  saber  se  teve  a  declara- 
ção liberada,  o  contribuinte 
deverá  acessar  a  página  da 
Receita  na  internet,  ou  ligar 
para  o  Receitafone  146. 

Ao  longo  do  ano,  1,533 
milhão  de  declarações  apre- 
sentaram problemas  e 
963.369  corrigiram  os  dados 


Na  boca  do  Leão 

O  que  levou  o  contribuinte 
a  cair  na  malha  fina. 


FORAM 
RETIDOS  POR 
•V/Á    AUSÊNCIA  DE 
PRESTAÇÃO  DE 
CONTAS 


DECLARARAM 
DESPESAS 
MÉDICAS  DE 
FORMA 
IRREGULAR 


OMITIRAM 
RENDIMENTO 


56% 


APRESENTARAM 
DIVERGÊNCIA 
DE  DADOS 


e  evitaram  a  malha  fina. 

Para  2012,  não  haverá 
grandes  mudanças  nas  re- 
gras para  a  enrtega  da  de- 
claração e  a  Receita  não 
lançará  a  versão  de  testes 


do  software.  A  principal 
mudança  será  no  progra- 
ma de  entrega  do  carne 
leão,  que  terá  a  mesma  pla- 
taforma para  entrega  da 
declaração. #  metro 


Penguin  compra  45% 
da  Companhia  das  Letras 


A  editora  britânica  Penguin 
anunciou  ontem  a  compra 
45%  da  Companhia  das  Le- 
tras. O  acordo  prevê  a  cria- 
ção de  uma  empresa,  da 
qual  Luiz  Schwarcz,  dono 
da  Companhia  das  Letras,  fi- 
cará com  55%  das  ações  e  a 
Penguin,  com  45%.  Dois  ter- 
ços da  editora  brasileira  per- 
tencem à  família  Schwarcz 
e  um  terço  pertence  à  famí- 
lia Moreira  Salles. 

A  Penguin  é  uma  das  edi- 
toras do  grupo  Pearson,  do- 
na no  Brasil  dos  sistemas 
COQ,  Dom  Bosco,  Pueri  Do- 
rmis e  Name.  Com  a  aquisi- 
ção da  Companhia  das  Le- 


tras, a  expectativa  é  am- 
pliar a  atuação  na  área  de 
livros  didáticos. 

A  transação  é  a  maior  já 
feita  pela  Penguin  para  li- 
vros de  línguas  que  não  a  in- 
glesa. As  empresas  já  manti- 
nham parceria  há  dois  anos 
para  a  publicação  de  clássi- 
cos da  britânica  no  Brasil. 

Fundada  em  1986,  a 
Companhia  das  Letras  já 
lançou  3  mil  obras,  de  1,3 
mil  autores.  A  editora  pos- 
sui direitos  sobre  inúmeros 
autores  nacionais,  além 
dos  escritores  portugueses 
José  Saramago  e  Fernando 
Pessoa,  o  metro 


Inmetro  vai 
fiscalizar 
luminárias  e 
brinquedos 

Até  o  final  de  dezembro,  o 
Inmetro  (Instituto  de  Me- 
trologia, Qualidade  e  Tec- 
nologia) terá  vistoriado  2 
mil  lojas  para  fiscalizar  a 
comercialização  de  brin- 
quedos e  luminárias  natali- 
nas. O  objetivo  é  constatar 
se  há  produtos  irregulares. 

O  consumidor  deve  ficar 
atento  no  ato  da  compra  e 
analisar  se  os  produtos 
atendem  às  normas  do  In- 
metro. No  caso  dos  brin- 
quedos, a  recomendação 
do  Inmetro  é  verificar  o  se- 
lo de  identificação  de  con- 
formidade do  produto.  O 
selo  é  a  prova  de  que  o 
brinquedo  passou  por  en- 
saios técnicos  rigorosos  e 
atende  aos  padrões  de  se- 
gurança e  saúde,  entre  ou- 
tras. Já  as  luminárias  de- 
vem ter  o  plugue  no  pa- 
drão brasileiro.  A  peça  não 
pode  ser  fabricada  com  ma- 
terial ferroso  para  evitar 
danos  à  instalação  elétrica 
e  o  risco  de  incêndio. 

No  caso  de  irregularida- 
des, os  estabelecimentos  es- 
tão sujeitos  à  interdição  ou 
à  apreensão  do  produto, 
além  de  aplicação  de  mul- 
tas que  variam  de  R$  100  a 
R$  1,5  milhão.  •  metro 


Salário  cresce  3  vezes  mais 
nas  pequenas  empresas 


AGÊNCIA  BRASIL 


O  salário  dos  empregados 
em  micro  e  pequenas  em- 
presas cresceu  em  média 
14,3%  entre  2000  e  2010, 
três  vezes  mais  que  o  rea- 
juste de  4,3%  da  remunera- 
ção paga  pelas  médias  e 
grandes  empresas.  Segun- 
do o  Anuário  do  Trabalho 
da  Micro  e  Pequena  Empre- 
sa, divulgado  ontem  pelo 
Sebrae,  em  dez  anos,  caiu  a 
diferença  da  média  salarial 
do  segmento  em  relação  ao 
valor  pago  pelas  médias  e 


grandes  empresas.  Em 
2000,  o  salário  médio  do 
segmento  era  43,8%  menor. 
Já  em  2010  esse  percentual 
ficou  em  38,4%. 

Nas  micro  e  pequenas 
empresas,  o  salário  médio 
pago  passou  de  R$  961  em 
2000  para  R$  1.099  em 
2010.  Já  entre  as  grandes  e 
médias  o  salário  foi  de 
R$  1.711  em  2000  para 
R$  1.786  em  2010.  As  re- 
munerações pagas  pelas 
micro  e  pequenas  repre- 


sentam 40%  da  massa  sala- 
rial de  todo  o  Brasil. 

O  levantamento  do  Se- 
brae mostra  ainda  que  a 
quantidade  de  pequenos 
empreendedores  aumen- 
tou 13%  de  2001  a  2009. 
Em  2001  o  Brasil  tinha  20,2 
milhões  de  pequenos  em- 
preendedores. Em  2009,  o 
número  chegou  a  22,9  mi- 
lhões, atingindo  22,7%  da 
população  economicamen- 
te ativa  do  país. 

#  METRO 


ALEXANDRE  REZENDE/FOLHAPRESS 
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Preço  de  apartamento 
sobe  em  ritmo  menor 


O  preço  do  metro  quadra- 
do de  apartamentos  subiu, 
em  média,  1,4%  em  novem- 
bro em  sete  capitais  brasi- 
leiras, ante  1,6%  do  mês  an- 
terior. A  alta  registrada  no 
mês  passado  é  a  menor  em 
15  meses,  segundo  o  índice 
FipeZap.  A  valorização  acu- 
mulada em  12  meses  ficou 
em  27,6%  no  mês  passado. 

Em  novembro,  os  preços 
subiram  mais  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  em  São  Paulo,  am- 
bas com  expansão  de  1,7%. 


Em  seguida,  aparecem  Belo 
Horizonte  e  Recife,  com  au- 
mentos de  1,4%  e  1%,  res- 
pectivamente. Salvador 
apresentou  alta  de  0,8%. 

Em  12  meses,  o  Rio  de 
Janeiro  acumula  alta  de 
37,4%,  Recife,  de  28,8%,  São 
Paulo,  de  27,9%,  Belo  Hori- 
zonte, de  25,2%  e  Distrito 
Federal,  de  14,6%.  Segundo 
o  levantamento,  Salvador 
registrou  a  alta  menos  in- 
tensa no  período,  de  7,8%. 

O  METRO 
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Paris  tem  aluguel 
de  carros  elétricos 

O  Cidade  Luz,  que  já  contava  com  sistema  de  bicicletas  públicas,  é  a 
primeira  a  instalar  estações  de  carros  que  não  poluem  o  meio  ambiente 


GONZALO  FUENTES/REUTERS 


O  consagrado  sistema  de 
aluguel  de  bicicletas  públi- 
cas, que  já  existe  em  várias 
cidades  do  mundo  e  tam- 
bém no  Brasil,  está  se  tor- 
nando obsoleto.  Paris  inau- 
gurou ontem  o  Autolib,  um 
programa  de  compartilha- 
mento de  carros  elétricos 
para  diminuir  a  poluição 
na  capital  francesa. 

Para  alugar  o  Bluecar, 
um  compacto  de  quatro  lu- 
gares, os  interessados  deve- 
rão se  inscrever  on-line  ou 
por  videoconferência.  Eles 
vão  receber  um  cartão 
magnetizado  que,  quando 
colocado  contra  a  janela  do 
lado  do  motorista,  abre  a 
porta  do  carro.  Uma  chave 
presa  à  coluna  de  direção 
dá  a  partida.  O  veículo  pos- 


Em  números 

Autoridades  do  Rio  de  Janeiro  e  da  cidade  chinesa  de  Guangz- 
hou  já  visitaram  Paris  para  estudar  a  possibilidade  de  criar  um 
programa  semelhante. 


QUILÓMETROS  EA 
AUTONOMIA  DO 
BLUECAR 


ESTAÇÕES  DE 
CARREGAMENTO 
FORAM 
INSTALADAS 


2  mil 


PESSOAS  JA  SE 
INSCREVERAM  PARA 
USAR  O  SERVIÇO 


sui,  ainda,  alertas  sonoros 
que  são  ativados  por  um 
botão  na  alavanca  da  colu- 
na de  direção  para  alertar 
os  pedestres,  já  que  o  carro 


é  totalmente  silencioso. 

O  serviço  vai  custar  10 
euros  (R$  24)  por  dia,  15  eu- 
ros por  semana  (R$  36)  ou 
ainda  144  euros  (R$  346) 


Voos  são  cancelados  na 
China  devido  à  poluição 


Com  uma  poluição  atmos- 
férica considerada  "perigo- 
sa" ontem  pela  embaixada 
norte-americana,  as  autori- 
dades de  Pequim  cancela- 
ram centenas  de  voos  entre 
domingo  e  ontem.  O  gover- 
no chinês  alegou  que  a  me- 
dida havia  sido  adotada  de- 
vido à  "neblina". 

Pelo  menos  130  voos  do- 
mésticos e  internacionais 
foram  cancelados  ontem,  e 
outros  400  não  decolaram 
no  domingo,  informou  o 
Aeroporto  Internacional  de 
Pequim.  O  terminal  -  que  é 
o  segundo  mais  movimen- 


WIKILEAKS 

Assange 
evita 

deportação 

A  Suprema  Corte  britâni 
ca  vai  conceder  uma  au- 
diência ao  fundador  do 
Wikileaks,  Julian  As 
sange,  que  vai 
tentar  evitar  a 
sua  deportação 
à  Suécia.  O  ati- 


tado  do  mundo,  atrás  ape- 
nas de  Hartsfield,  em 
Atlanta,  nos  EUA  -  estava 
lotado  ontem  por  centenas 
de  passageiros  que  ficaram 
bloqueados  no  local  aguar- 
dando as  suas  partidas. 

A  nuvem  cinza  sobre  a 
capital  chinesa  também 
provocou  o  fechamento 
das  principais  estradas 
que  ligam  Pequim  ao  nor- 
te do  país.  A  poluição  na 
cidade  é  provocada  pelas 
várias  centrais  térmicas  de 
carvão,  as  indústrias  e  o 
grande  número  de  auto- 
móveis. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


vista  responde  por  acu- 
sações de  crimes  sexuais 
no  país  escandinavo  e 
deve  ser  preso  assim  que 
pisar  em  Estocolmo. 
O  australiano  tem  14 
dias  para  enviar 
a  apelação 
.  contra  o  vere- 
[  dicto  que  de- 
|  termina  a  ex- 
~  tradição. 

#  METRO 


Poluidor 

A  China  é  o  maior  emissor 
mundial  de  C02  (valores 
em  bilhões  de  toneladas) 

33,16 

EMISSÃO  MUNDIAL 


Síria  aceita 
acordo  de  paz 

O  regime  do  presidente  sí- 
rio Bashar  Assad  anunciou 
ontem  que  aceitou  o  plano 
da  Liga  Árabe  para  o  envio 
de  observadores  internacio- 
nais a  seu  território.  O  acor- 
do de  paz  seria  assinado 
"em  breve",  mas  o  governo 
sírio  já  prometeu  encerrar 
a  violência  no  país  em  ou- 
tras oportunidades,  o  que 
não  foi  cumprido. 

O  METRO 


por  ano.  Em  caso  de  danos, 
eles  serão  cobrados  no  car- 
tão do  usuário.  Inicialmen- 
te serão  disponibilizados 
250  carros  -  um  em  cada  es- 
tação do  Autolib.  Até  o  final 
de  2012  serão  3  mil  veículos 
e  1,1  mil  postos  de  troca. 

Polemica 

Apesar  da  boa  intenção,  o 
programa  recebe  críticas.  O 
Les  Verts  (Os  Verdes),  prin- 
cipal partido  ambientalista 
do  país,  diz  que  o  carro  elé- 
trico  irá  drenar  energia  das 
usinas  nucleares  francesas, 
além  de  criar  um  problema 
com  o  descarte  de  baterias. 


HENRIQUE  RIBEIRO 

METRO  SÃO  PAULO 


KYODO/REUTERS 


Comboio  de  luxo  sofre  acidente 

Um  engavetamento  envolvendo  14  carros  de  luxo  -  entre  eles  oito  Ferraris,  um 
Lamborghini  e  três  Mercedes  -  deixou  10  pessoas  feridas  no  Japão.  O  acidente, 
que  teria  acontecido  na  província  ocidental  de  Yamaguchi,  teria  sido  causado  pe- 
lo excesso  de  velocidade  dos  motoristas,  um  grupo  de  fãs  de  carros  de  luxo  que 
viajavam  de  Kyushu  (no  sul  do  pais)  até  a  cidade  de  Hiroshima  (no  oeste). 


rocondomínio 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  6  DE  DEZEMBRO  DE  2011 


'Na  prática,  os 
maiores 
motivos  de 
conflito  ainda 
são  as  vagas  de 
garagem, 
barulho  depois 
das  22h,  latidos 
dos  cães  e  a 
infiltração 
causada  pelo 
encanamento 
do  vizinho." 

STEFAN  JACOB, 
SÍNDICO  PROFISSIONAL 


Já  pensou  em  ser 

síndico? 


Um  síndico  profissional  pode  administrar 
vários  condomínios  ao  mesmo  tempo 


RENATO  STOCKLER/FOLHAPRESS 


O  Cargo  exige  disponibilidade,  conhecimento  administrativo  e  muita  paciência 
O  Diferenças  de  hábitos  e  problemas  de  coletividade  são  as  maiores  dificuldades  nas  relações 
entre  vizinhos  O  Para  exercer  a  função,  não  precisa  ser  morador 


Vale  ter  isenção  na  taxa  de 
condomínio  para  fiscalizar 
o  cumprimento  das  regras 
de  convenção  e  regimento 
interno,  garantir  a  boa  con- 
vivência entre  os  vizinhos 
e  acompanhar  os  trabalhos 
da  administradora  e  dos 
funcionários  do  condomí- 
nio? Além  de  zelar  pela 
conservação  e  segurança 
das  áreas  comuns,  elaborar 
orçamentos  da  receita 
anual,  cobrar  os  condómi- 
nos inadimplentes,  aplicar 
multas  e  prestar  contas  às 
assembleias  de  moradores? 
Se  você  respondeu  que  sim 
para  todas  as  atribuições 
descritas  no  Artigo  1.348 
do  Código  Civil,  está  prepa- 
rado para  assumir  o  contes- 
tado e  polémico  cargo  de 
síndico. 

E  foi-se  o  tempo  em  que 
esse  "comandante"  era 
responsável  por  guardar 
chaves  e  vigiar  a  bagunça 
das  crianças.  "Seria  ótimo 
se  todos  os  condomínios 
tivessem  um  síndico  mora- 
dor com  experiência  em 
administração  de  empre- 
sas, finanças,  direito,  re- 
cursos humanos  e  enge- 
nharia civil  e  com  tempo 
suficiente  para  atender  to- 


dos os  moradores  e  procu- 
rar soluções  para  os  pro- 
blemas do  prédio",  analisa 
Stefan  Jacob,  síndico  pro- 
fissional. 

Mas  a  falta  de  tempo,  co- 
nhecimento e  experiência 
dos  síndicos  moradores 
torna  cada  vez  mais  viável 
a  contratação  de  um  profis- 
sional especializado  e  com 
experiência  em  gerencia- 
mento de  condomínios. 

Não  há  um  horário  espe- 
cífico de  trabalho,  mas  de- 
ve haver  planejamento  de 
visitas  e  vistorias,  reuniões 
regulares  e  a  disponibilida- 
de para  atender  os  condó- 
minos em  assuntos  con- 
vencionais. O  acesso  telefó- 
nico deve  estar  ligado  24 
horas  para  emergências. 

Em  caso  de  irregularida- 
des cometidas  pelo  síndico 
e  impossibilidade  de  conti- 
nuar a  gestão,  ele  pode  ser 
destituído  e  substituído  da 
mesma  forma  em  que  foi 
eleito:  em  uma  assembleia 
de  moradores,  convocada 
para  essa  finalidade. 


Especialização 


CAMILA. BEM 

@METROJORNAL.COM.BR 


Enquanto  o  síndico  mora- 
dor administra  o  condo- 
mínio em  troca  da  isen- 
ção da  cota  condominial, 
o  síndico  profissional  é 
uma  pessoa  contratada 
pela  assembleia  de  mora- 
dores para  defender  os  in- 
teresses dos  condóminos 
e  administrar  de  forma 
profissional,  como  em  um 
empresa.  Nesse  caso,  o 
profissional  não  é  mora- 
dor, mas  isso  não  significa 
que  ele  conheça  menos  os 
problemas  locais.  "Pelo 
contrário,  o  síndico  pro- 
fissional tem  a  disponibi- 
lidade de  acompanhar  um 
serviço  executado  em  ho- 
rário comercial,  atender 
moradores  e  fiscalizar  os 
trabalhos  dos  funcioná- 
rios do  prédio  e  prestado- 
res de  serviços  durante  o 
dia  todo",  explica  Jacob. 

Para  exercer  o  cargo,  o 
síndico  profissional  preci- 
sa ter  tempo  disponível, 
características  de  liderança 
e  organização,  facilidade 


em  resolver  conflitos,  ser 
paciente,  saber  escutar  e 
atender  os  condóminos  e 
ser  um  bom  negociador. 
Ainda  não  há  uma  forma- 
ção específica,  mas  exis- 
tem cursos  livres  para  sín- 
dicos como  os  ministrados 
pelo  Secovi,  Assosíndicos  e 
Escola  de  Síndicos,  entre 
outros.  Um  módulo  de  cur- 
so no  Secovi,  por  exemplo, 
custa  R$  1.650  e  tem  três 
meses  de  duração. 

Com  essas  característi- 
cas, a  remuneração  varia 
entre  R$  2,5  mil  e  R$  7,5 
mil  mensais. 

O  valor  muda  de  acor- 


do com  o  tamanho  do 
condomínio,  número  de 
moradores,  situação  fi- 
nanceira do  condomínio, 
exigências  e  demandas. 
Além  disso,  é  possível  ad- 
ministrar mais  de  um 
condomínio  ao  mesmo 
tempo  montando  um 
bom  cronograma  que  per- 
mita atender  todos  os 
clientes  da  mesma  forma, 
sem  deixar  de  dar  a  devi- 
da atenção  a  nenhum  de- 
les. Em  alguns  casos,  um 
conselho  fiscal  de  mora- 
dores pode  auxiliar  o  sín- 
dico nas  decisões  mais  im- 
portantes. CB 


ALESSANDRO  SHINODA/FOLHAPRESS 
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esperança  e  justiça 

O  O  Théâtre  du  Soleil  começa  temporada  de  seis  apresentações  no  Parque  Eduardo  Gomes, 
em  Canoas  O  Montagem,  com  quatro  horas  de  duração,  é  baseada  em  romance  de  Julio  Verne 


A  nova  aventura  da  compa- 
nhia de  teatro  mais  famosa 
do  mundo  é  um  verdadeiro 
épico.  Em  cena,  um  grupo 
de  imigrantes  sai  da  costa 
oeste  dos  Estados  Unidos 
em  busca  de  uma  nova  vida 
na  África  mas,  por  conta  de 
um  naufrágio,  acaba  atra- 
cando na  Patagônia.  Só  que 
tudo  isso,  na  verdade,  é  vis- 
to pela  lente  de  jovens  ci- 
neastas que  montam  um  set 
de  filmagem  num  cabaré,  às 
vésperas  da  Primeira  Guer- 
ra Mundial. 

"Os  Náufragos  da  Louca 
Esperança",  que  o  Théâtre 
du  Soleil  estreia  hoje  no 
Parque  Eduardo  Gomes,  em 
Canoas,  pouco  lembra 
"Os  Efémeros",  apresentado 
em  Porto  Alegre  há  quatro 
anos.  Neste,  a  história  se 


Filmes  da 
Venezuela 
no  Cine 
Bancários 


construía  em  torno  dos  epi- 
sódios cotidianos  de  pessoas 
comuns,  vistos  com  delica- 
deza e  bom  humor.  Agora,  o 
tom  é  majestoso,  grandioso, 
quase  cinematográfico. 

Numa  das  muitas  entre- 
vistas concedidas  no  Brasil 
(antes  de  Porto  Alegre  (o 
grupo  se  apresentou  em 
São  Paulo  e  no  Rio  de  Janei- 
ro), a  diretora  Ariane 
Mnouchkine  contou  que, 
depois  de  "Les  Ephémères" 
a  proposta  era  voltar  a  um 
texto  teatral  clássico,  possi- 
velmente Shakespeare, 
mas  acabou  se  encantando 
com  "Os  Náufragos  de  Jo- 
nathan",  obra  póstuma  de 
Julio  Verne. 

Na  história,  depois  de  de- 
sembarcar na  América  do 
Sul,  o  grupo  sonha  em  cons- 


O  Cine  Bancários  (rua  Gene- 
ral Câmara,  424)  exibe  uma 
Mostra  de  Cinema  Venezue- 
lano reunindo  seis  longas- 
metragens  recentes.  Pratica- 
mente desconhecida  no  Bra- 
sil, a  atual  produção  cinema- 
tográfica do  país  é  marcada 
por  temas  políticos  e  sociais. 


truir  uma  sociedade  ideal, 
sem  classes  e  sem  injustiças. 
"Verne  foi  um  aventureiro 
profético,  tanto  no  sentido 
político  quanto  científico", 
destaca.  Os  lemas  da  Revo- 
lução Francesa  também 
são  discutidos  na  monta- 
gem. "A  liberdade  é  a  base, 
a  igualdade,  o  meio  e  a  fra- 
ternidade, a  finalidade",  di 
a  diretora. 

Grandiosidade 

Mais  do  que  apresentar 
um  espetáculo  grandioso, 
o  Théâtre  du  Soleil  encar- 
na a  própria  alma  do  tea- 
tro. Inquietos  e  provocati- 
vos, os  integrantes  da  tru- 
pe vêm  de  várias  partes  do 
mundo  e  experimentam, 
no  seu  dia  a  dia,  o  que  é 
ser  um  grupo  teatral.  Os 


A  mostra,  que  vai  durar 
duas  semanas,  abre  hoje  às 
18h  com  o  filme  "Bloques", 
de  Alfredo  Hueck  e  Carlos 
Caridad.  Os  demais  títulos 
são  "1,  2  e  3  Mulheres",  "Za- 
mora" (foto),  "Miranda  Re- 
gressa", "Comando  X"  e 
"Macuro" .  o  metro  poa 


ensaios  são  diários  e  as  en- 
cenações também,  Todos 
recebem  o  mesmo  salário 
e  o  conjunto  da  compa- 
nhia se  envolve  no  funcio- 
namento do  teatro,  desde 
a  manutenção  até  a  recep- 
ção do  público. 

O  mérito  é  todo  de 
Ariane  Mnouchkine,  que 
fundou  o  grupo  em  1964 
depois  de  ocupar  uma  anti- 
ga fábrica  de  munição  em 
Vincennes,  nos  arredores 
de  Paris.  Sua  filosofia  de 
trabalho  e  seu  êxito  como 
encenadora  a  colocaram 
numa  espécie  de  santíssi- 
ma trindade  do  teatro  con- 
temporâneo, junto  Bob 
Wilson  e  Peter  Brook. 

"Os  Náufragos  da  Louca 
Esperança"  têm  duração  de 
3h45min  e  a  plateia  abriga 


630  espectadores,  A  estrutu- 
ra do  espetáculo,  de  1,5  mil 
metros  quadrados,  é  seme- 
lhante ao  espaço  original  e 
foi  construída  especialmen- 
te para  estas  seis  apresenta- 
ções. A  peça  francesa  encer- 
ra, oficialmente,  a  progra- 
mação do  18°  Porto  Alegre 
em  Cena.  o  metro  poa 

No  Parque  Eduardo  Gomes, 
em  Canoas,  com  estaciona- 
mento no  local  (av.  Guilherme 
Schell,  3-600  -  Estação  Fátima 
da  Trensurb) 

De  hoje  a  domingo,  às  20h 
Ingressos  R$  100 
Informações  4002.1212 
Vendas  pelo  www.ingressora- 
pido.com.br  e  nas  lojas  My 
Ticket  (Andradas,  1425;  Padre 
Chagas,  327;  e  shopping  de 
Canoas) 


o 


SIMONE  OLIVEIRA 
ADVOGADOS 


Ruo  PaikffGhaQii. 

Eili  7D3 
CEP:  9DH(M}Bfl 
Parlfl  Alflfl ifl  -  RS 
Fane: \hJ)  3222.2134 
ftfllí.fl  2fií 
imansnlivEi  ra.sdM.br 


Poesia  é  o  tema  do 
Sarau  Elétrico  de  hoje, 
que  começa  às  21h  no 
Ocidente  (João  Telles 
esquina  com  Osvaldo 
Aranha).  No  encontro, 
Katia  Suman,  Luis  Au- 
gusto Fischer,  Claudia 
Tajes  e  Cláudio  More- 
no vão  ler  poemas  de 
Drummond,  Bandeira, 
Pessoa,  Quintana, 
João  Cabral,  Adélia 
Prado,  Gonçalo  Tava- 
res, entre  outros.  A 
canja  é  da  cantora  Li- 
ça Tito.  R$  10. 

O  METRO  POA 
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Metro 
entrevista 


Luis  Fernando  Veríssimo  é 
desses  raros  escritores  cujo 
avançar  do  tempo  não  re- 
duz a  precisão  da  escrita 
em  praticamente  todos  os 
géneros  literários.  E  o  tem- 
po é,  justamente,  um  dos 
motes  de  "Em  Algum  Lugar 
do  Paraíso"  (Editora  Objeti- 
va,  200  páginas,  R$  36,90), 
coletânea  de  40  crónicas 
escritas  pelo  autor  gaúcho 
ao  longo  dos  últimos  cinco 
anos.  Veríssimo  conversou 
com  o  Metro  Rio  sobre  o 
seu  novo  livro. 

O  senhor  ajuda  no  processo 
de  seleção  das  crónicas  de 
suas  antologias?  Ou  pelo  me- 
nos dá  a  última  palavra  sobre 


o  material  que  deve  ou  não 
constar  na  coletânea? 

A  seleção,  neste  caso,  foi  fei- 
ta pela  Isa  Pessoa,  da  edito- 
ra Objetiva,  com  algumas 
sugestões  minhas.  E  eu  dou 
uma  revisada  final,  antes  da 
publicação. 

O  senhor  tem  alguma  mania 
ou  segue  algum  ritual  na  ho- 
ra de  escrever? 

Mania,  nenhuma.  Às  vezes, 
só  tenho  que  me  cuidar  pa- 
ra não  começar  a  jogar  pa- 
ciência no  computador  em 
vez  de  escrever. 

Ao  terminar  de  escrever  uma 
crónica,  o  senhor  já  intui  se 
ela  tem  vocação  para,  futura- 


"Acho  que  não 
tenho  o  físico 
padrão  para 
vestir  o  fardão  da 
Academia/' 


L.F.  VERÍSSIMO 


O  Em  entrevista  ao  Metro  Rio,  o  escritor  gaúcho 
comenta  seu  processo  criativo  e  fala  de  sua 
nova  coletânea  de  crónicas 

VERÍSSIMO. 

DO  PARAÍSO 

AO  SUFLÊ 
DE  QUEIJO 


mente,  figurar  em  uma 
nova  antologia? 

Não.  Mas  geralmente  as  que 
entram  em  antologias  são 
as  que  tratam  de  assuntos 
mais  universais,  e  não  fatos 
atuais  que  perderiam  o  sen- 
tido com  o  tempo. 

A  literatura  brasileira  sempre 
foi  rica  em  cronistas.  Qual 
deles  é  seu  favorito? 

Meus  favoritos  eram  o  Ru- 
bem Braga,  o  Paulo  Mendes 
Campos,  o  Fernando  Sabino 
e  o  Antonio  Maria.  Gostava 
mais  do  Antonio  Maria  por- 
que era  o  que  melhor  utili- 
zava todos  os  recursos  da 
crónica,  tanto  o  lirismo 
quanto  o  humor  e  a  crítica. 


O  senhor  é  um  mestre  na  arte 
de  abordar  situações  cotidia- 
nas  em  suas  crónicas.  Lembra 
da  última  vez  em  que  foi  pro- 
tagonista de  uma  cena  diver- 
tida ou  inusitada? 
Quase  tudo  que  eu  escrevo, 
quando  faço  ficção,  é  in- 
ventado, embora  muitas 
vezes  baseado  em  expe- 
riências alheias,  no  ouvir 
falar.  Raramente  na  minha 
própria  experiência. 

O  senhor  é  um  dos  mais  res- 
peitados escritores  brasileiros. 
Não  gostaria  de,  um  dia,  ves- 
tir o  fardão  da  Academia  Bra- 
sileira de  Letras? 
Respeito  a  Academia  e  ad- 
miro muitos  dos  seus  mem- 


bros, mas  acho  que  real- 
mente não  tenho  o  físico 
para  o  fardão. 

Dos  compromissos  pertinen- 
tes à  sua  profissão,  qual  deles 
o  senhor,  digamos,  menos 
aprecia:  escrever  livros  sob  en- 
comenda para  as  editoras, 
participar  de  noites  de  autó- 
grafo ou  conceder  entrevistas 
de  divulgação? 
Minha  opinião  é  que  o  de- 
ver do  escritor  termina  no 
ponto  final  do  seu  livro, 
mas  muitas  vezes  ele  se  ob- 
riga a  ajudar  a  promover  o 
livro  dando  autógrafos  e 
entrevistas.  Não  gosto  des- 
ta parte,  mas  ela  é  meio 
inevitável,  o  metro  rio 


Druidas  em  versão 
brasileirinha 

O  Versão  nacional  do  game  'World  of  Warcraft'  será 
lançada  hoje  em  São  Paulo  O  Público  brasileiro  ganha 
reinos  exclusivos  no  ambiente  do  jogo 


►  Os  personagens  de  "World  of  Warcraft"  agora  falam  português;  no  resto  do  mundo  há 
versões  em  francês,  alemão  e  espanhol,  além  do  inglês  americano  original  p\ 


A  partir  de  hoje,  os  druidas, 
caçadores,  paladinos,  ladi- 
nos e  guerreiros  de  "World 
of  Warcraft"  têm  ainda 
mais  a  ver  com  o  público 
brasileiro.  Chega  ao  merca- 
do nacional,  com  direito  a 
um  grande  evento  na  capi- 
tal paulista,  a  versão  falada 
em  português  do  cultuado 
game  de  interpretação. 

O  conteúdo  inclui  as  ex- 
pansões (lançadas  anterior- 
mente apenas  em  inglês) 
"The    Burning  Crusade" 


(preço  sugerido:  R$  29,90), 
"Wrath  of  the  Lich  King" 
(R$  99,90)  e  "Cataclysm"  (R$ 
99,90).  Cada  título  vem  em 
embalagem  de  DVD,  com  os 
discos  do  jogo  e  a  documen- 
tação em  português. 

E  a  grande  e  mais  espera- 
da surpresa  está  na  nova 
atualização,  "Hour  of  Twi- 
light".  Nela,  os  atuais  joga- 
dores nacionais  que  estão 
em  reinos  norte-americanos 
terão  a  opção  de  migrar  - 
com  toda  sua  população  de 


personagens  -  para  reinos 
exclusivamente  brasileiros. 

Quem  quiser  jogar  por 
um  tempo  limitado  pode 
optar  pelas  assinaturas  do 
game.  Os  planos  disponí- 
veis são  para  30  dias  (R$  15), 
90  dias  (R$  42)  e  180  dias 
(R$  78)  e  podem  ser  baixa- 
dos no  site  http://us.bat- 
tle.net/pt. 


RAQUEL  PAULINO 

METRO  SÃO  PAULO 
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Ospa  interpreta  'Carmina  Buraria' 

O  Orquestra  recebe  três  solistas  e  dois  corais  para  mostrar  a  obra  mais  famosa  do  alemão  Carl  Orff  O  Composição, 
de  1936,  é  baseada  em  poemas  medievais  O  Concerto  será  realizado  esta  noite  no  Salão  de  Atos  da  UFRGS 


RAPHAELA  DONADUCE/DIVULGAÇÃOS 


Uma  das  composições 
mais  conhecidas  das  pla- 
teias de  todo  o  mundo  é, 
sem  dúvida,  "Carmina  Bu- 
rana",  do  compositor  ale- 
mão Carl  Orff  (1895  - 
1982).  Garantia  de  um  es- 
petáculo  sempre  vibrante 
e  de  muita  musicalidade,  a 
obra  volta  ao  repertório  da 
Ospa  no  concerto  desta 
noite,  um  dos  últimos  da 
temporada  2011. 

Com  regência  do  maes- 
tro Manfredo  Schmiedt,  o 
espetáculo  vai  contar  com  a 
participação  de  dois  corais  - 
o  Coro  Sinfónico  da  Ospa  e 
Coro  Infantil  do  Colégio  de 
Aplicação  da  UFRGS  -  e  três 
solistas,  todos  gaúchos: 
Carla  Maffioletti  (soprano), 
Eduardo  Bighelini  (tenor)  e 
Francis  Padilha  (barítono). 
A  soprano,  que  reside  há  11 
anos  na  Europa,  também  é 
uma  violonista  premiada  e 
desenvolve  as  duas  carrei- 
ras  em  palcos  internacio- 


Terreira  em  DVD 


Grupo  gaúcho  de  teatro  de  rua 
I   lança  primeiro  DVD 

Peça  sobre 
Marighella 
chega  ao  DVD 

O  espetáculo  "O  Amargo 
Santo  da  Purificação"  da 
Tribo  de  Atuadores  Ói 
Nóis  Aqui  Traveiz, 
ganhou  um  registro  em 
DVD.  A  sessão  de 
lançamento  será  hoje,  às 
19h,  no  Cine  Santander 
(Sete  de  Setembro,  1028). 
Após  a  exibição,  acontece 
uma  sessão  comentada 
com  os  realizadores.  A 
montagem  destaca  a 
trajetória  de  Carlos 
Marighella,  um  dos 
principais  nomes  contra 
o  regime  militar  de  1964. 


nais.  De  passagem  pelo  Bra- 
sil, está  cumprindo  uma 
agenda  de  apresentações 
com  orquestras  nacionais. 

Inspiração  medieval 

"Carmina  Burana"  é  uma 
obra  de  fortes  acenos  eróti- 
cos, que  exaltam  o  amor  e  a 
boa  vida.  Conhecida  popu- 
larmente como  cantata  pro- 
fana, é  a  primeira  parte  de 
uma  trilogia  do  compositor 
dedicada  à  poesia  medieval. 
Para  compô-la,  Carl  Orff  se 
inspirou  em  versos,  escri- 
tos há  700  anos  em  baixo-la- 
tim  e  em  francês  alemão  ar- 
caicos, que  continuam 
atuais.  As  canções  trazem 
críticas  ao  alto  clero  da  Igre- 
ja Católica  e  brincam  com 
os  desacertos  da  vida.  Escri- 
tas pelo  " clerici  vagi",  ho- 
mens que  adquiriram  edu- 
cação na  Igreja  e  depois  se 
tornaram  errantes  pelas  es- 
tradas da  Europa,  foram 
compiladas  por  volta  de 


1230  por  monges  benediti- 
nos da  Baviera,  Alemanha. 
Ficaram  esquecidos  duran- 
te séculos  na  sua  biblioteca 
e  mesmo  a  versão  de  Carl 
Orff,  em  1937,  permaneceu 
muito  tempo  desconhecida. 

A  obra  mais  famosa  de 
Carl  Orff  foi  composta  em 
1936,  quando  ele  tinha  40 
anos,  e  sua  intenção  era  que 
fosse  representada  como 
ópera  coral.  Depois  da  pri- 
meira apresentação,  o  com- 
positor teria  dito  ao  seu  edi- 
tor: "pode  destruir  tudo  o 
que  escrevi  até  hoje  e  que 
você,  infelizmente,  publi- 
cou. A  minha  obra  começa 
com  "Carmina  Burana". 

©  METRO  P0A 

No  Salão  de  Atos  da  UFRGS 
(av.  Paulo  Gama,  lio) 
Hoje,  às  20h30 

Ingressos  a  R$  20  (público  em 
geral  e  R$  10  (estudantes  e 
idosos) 

Informações  3222.7387 


Marcelo  Camelo 
volta  na  quinta 
com  seu  show  solo 


Antes  da  retomada  do 
Los  Hermanos,  que  voltam 
aos  palcos  em  2012  ,  Mar- 
celo Camelo  faz  uma  nova 
aparição  em  Porto  Alegre 
com  seu  espetáculo-solo. 

Baseado  no  seu  segundo 
CD,  "Toque  Dela",  o  show 
ressalta  as  características 
que  sempre  se  destacaram 
no  trabalho  do  carioca:  as 
letras  bem  trabalhadas,  as 
melodias  bem  arranjadas  e 
um  cuidado  especial  com 
as  harmonias  e  os  arranjos. 
Segundo  Camelo,  este  tra- 
balho "marcou  a  jornada 
em  busca  da  minha  pró- 
pria essência  e  âmago".  No 


show,  que  será  realizado 
nesta  quinta-feira,  no  Opi- 
nião (josé  do  Patrocínio, 
834),  o  artista  vai  estar 
acompanhado  pelos  músi- 
cos Fernando  Cappi  (guitar- 
ra), Guilherme  Granado  (te- 
clado e  vibrafone),  Marcos 
Gerez  (baixo),  Mário  Cappi 
(guitarra),  Maurício  Takara 
(bateria)  e  Rogério  Martins 
(percussão). 

Os  ingressos  estão  à  ven- 
da no  local  e  nas  Lojas  tró- 
pico por  preços  entre  R$  30 
e  R$  50.  Informações  no  si- 
te www.opiniao.com.br  e 
pelo  telefone  8401-0104. 

Q  METRO  POA 
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►  Musico  mostra  as  composições 
do  CD  "Toque  Dela" 


Nos  sintomas 
da  menopausa: 

MENOEX 
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Auxiliar  no  tratamento  dos  sintomas  da  Menopausa 

Lachesis  6CH  +  associações 
MS  1.0266.01 63.001 -6 

H  *  Homeopatia  Almeida  Prado  eeeheeeís: 

E  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  MME  TRAZÉft  ftISCOS.  PfiOCUftE  O  MÉDICO  È  O  FAflMACÉUThGO.  LEI 

Se  persistirem  oa  aEntomaa.  p  módico  dawará  »r  consultado. 
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Xbox  integra 
TV  por 
ordem  de  voz 

O  Atualização,  que  ainda  não  está 
disponível  no  Brasil,  vai  dar  novas 
funções  ao  console  da  Microsoft 


Os  invasores 


por  Farini     Lei tor  fala 


Uma  atualização  do  soft- 
ware do  Xbox  será  lança- 
da hoje  pela  Microsoft  pa- 
ra permitir  aos  jogadores 
utilizar  o  console  para  ver 
televisão,  e  não  apenas  pa- 
ra rodar  os  games. 

A  nova  interface  vai 
permitir  navegar  por  mú- 
sicas, filmes,  programas 
de  TV  e  jogos  utilizando 
comando  de  voz.  Donos 
de  Xbox  com  o  sensor  Ki- 
nect  também  poderão 
deslizar  as  telas  pelo  mo- 
vimento das  mãos. 

"Com  a  atualização, 
donos  do  Xbox  360  irão 
experimentar  o  controle 
de  voz  do  Kinect  integra- 
do à  busca  do  Bing,  tor- 
nando a  televisão  e  as 
experiências  de  entrete- 


40 


provedores  de 
conteúdo  de  vários 
países  fecharam 
parcerias  com  a 
Microsoft  ara 
aumentar  o  número 
de  vídeos  disponíveis 
sob  demanda  no  Xbox 

nimento  mais  sociais  e 
pessoais",  declarou,  em 
comunicado,  Don  Mat- 
trick,  presidente  da  divi- 
são de  entretenimento 
da  Microsoft. 

Ainda  não  há  data  para 
disponibilização  do  co- 
mando de  voz  aos  usuá- 
rios brasileiros.©  metro 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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APRENDA  INGLÊS 
DA  FORMA  MAIS 

DIVERTIDA! 


nreiw  coquiTXLOORjiR 


Trânsito  na  Azenha 

Quando  o  Grémio  se  tranferir  para  o  bairro 
Humaitá,  como  ficará  o  transito  na  Azenha? 
Durante  a  semana,  não  existe  vaga  para  esta- 
cionar junto  às  lojas  e  estabelecimentos  ban- 
cários. Serão  construídos  centenas  de 
apartamentos  após  a  demolição  do  Estádio 
Olímpico.  É  inegável  que  o  fluxo  de  automó- 
veis aumentará  consideravelmente  e,  se  hoje 
os  engarrafamentos  são  constantes  naquela 
região,  tudo  indica  que  o  caos  se  agravará. 
Ressalte-se  ainda  o  empreendimento  que  está 
sendo  feito  no  antigo  Estádio  Eucaliptos.  Ima- 
gino que  a  Prefeitura  e  Câmara,  que  não  fize- 
ram objeções  aos  aumentos  de  Índices  ainda, 
tenham  uma  solução  viária  na  manga  para  os 
próximos  anos. 

Ricardo  Luiz  Wortmann  -  Porto  Alegre,  RS 

Susto  na  Andradas 

Na  semana  passada,  os  moradores  do  início  da 
rua  dos  Andradas  se  assustaram  com  um  foco 
de  incêndio  numa  caixa  no  piso  da  calçada. 
Foram  acionados  os  bombeiros,  a  EPTC  e  a 
CEEE,  que  isolaram  a  área  para  os  trabalhos  de 
contenção  do  fogo  e  reparos  que  duraram  dois 
dias,  mas  até  hoje  não  ficou  esclarecido  qual  a 
causa  do  incêndio.  É  preciso  que  os  órgãos  pú- 
blicos investiguem  mais  a  fundo  para  que  não 
ocorra  o  mesmo  que  no  Rio  de  Janeiro,  onde 
tampas  voaram  e  feriram  as  pessoas  após  in- 
cêndios nas  caixas  das  calçadas. 
Pedro  Gomes  Moreira  -  Porto  Alegre,  RS 


Correção 


O  senador  Sérgio  Zambiasi,  citado  na  re- 
portagem "Crédito  de  celular  pode  ter 
prazo  ilimitado",  publicada  no  dia  5  de  de- 
zembro de  2011,  na  página  06,  é  filiado  ao 
PTB-RS,  e  não  ao  PMDB-AM. 


metr@Pergunta 


EPTC  oferece  85  licenças  para  táxis  em 
Porto  Alegre.  Você  acha  que  estão 
faltando  taxistas  na  capital? 

|^       «ll  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

ClAJICCGl  @jornal_metroPOA 

(âleonardokarnas:  Faltam  taxistas  que 
respeitem  o  trânsito  e  o  pedestre,  isso  sim. 

(agiseleramos:  Claro  que  falta!  Se  às  i8h  já 
é  difícil  pegar  táxi  por  aqui,  em  eventos 
grandes,  como  shows,  se  torna  impossível. 

@MaUrlnHoDuTrA:  Um  transporte  coletivo 
de  melhor  qualidade  dispensaria  um 
número  tão  alto  de  táxis. 

(aialifritsch:  Em  dia  de  chuva,  sim! 
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metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Você  passará  por  uma  época  de  muita  agitação  e  nervosismo. 
Procure  manter-se  calmo  ou  sua  saúde  será  abalada.  As  via- 
gens de  avião  serão  desagradáveis  neste  período. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Você  estará  querendo  conseguir  sua  independência  a  qual- 
quer preço  e  não  saberá  esperar  o  momento  certo  para  agir. 
Seja  mais  diplomata! 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Você  pode  sentir  que,  na  vida  social  e  no  trabalho,  as  coisas 
evoluem  com  muita  lentidão,  por  isso  cultive  a  paciência. 
Procure  passear  e  se  divertir  mais  para  se  distrair. 

C,    6    Câncer  (21/6  a  22/7) 

ig^i  Você  vai  passar  por  uma  fase  de  maior  estabilização  profis- 
^ — sional.  O  trabalho  se  torna  mais  sólido  e  você  sentirá  que 
realmente  está  criando  uma  carreira. 

Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade  Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Tel:  11  4994-4327. 
"Magnifield  Healing". 


tf 


ff 


v  i       Leão  (23/7  a  22/8) 

YÍjSl  Sua  mente  estará  organizada  e  isso  tornará  seu  trabalho 

mais  produtivo.  Estudos,  leituras  e  pesquisas  podem  correr 
muito  bem  neste  período. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Fique  de  olho  nas  boas  oportunidades  que  vão  aparecer! 
Não  se  deixe  distrair  demais.  Estará  contando  com  apoio  es- 
piritual, que  vai  protegê-lo  e  ajudá-lo. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Você  precisa  controlar  sua  precipitação,  pois  pode  se  prejudi- 
car profissionalmente.  Estará  muito  propenso  a  tomar  atitu- 
des radicais,  que  lhe  farão  mal  mais  tarde. 

/Q       Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Estará  agitado  e  inquieto  no  dia  de  hoje.  Além  disso,  estará 
V     fazendo  muitas  coisas  ao  mesmo  tempo,  o  que  pode  fazer 
com  que  você  se  canse  facilmente. 

Rua  das  Figueiras,  2.146,  Sto.  André/SP.  Atendimentos  on-line  com  a  Equipe  Tânia  Gori 
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s&    Sagitário  (22/11  a  21/12) 
'^V^  Se  tem  contratos  a  resolver,  aproveite  o  momento!  A  vida  so- 
^      ciai  pode  ser  beneficiada,  pois  você  estará  muito  comunicativo 
e  cultivando  as  relações  sociais. 

G)*    Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

<*y    Você  estará  com  a  mente  muito  ligada  e  ágil.  Seu  senso  estra- 
^     tégico  estará  apuradíssimo  e  vai  ajudá-lo  a  tomar  as  melhores 
decisões. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

O  estudo  de  assuntos  orientais  pode  atrair  seu  interesse  neste 
período.  Podem  ocorrer  mudanças  repentinas  na  sua  casa  ou 
no  trabalho.  Será  um  período  tumultuado,  porém  produtivo. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Procure  ser  mais  tranquilo,  você  estará  muito  ansioso  e  impul- 
sivo, e  isso  acabará  com  seus  nervos.  Poderá  estar  mais  irritadi- 
ço e  agressivo  que  o  normal.  Procure  descansar  e  dormir  mais. 

www.taniagori.com.br.  Participe  dia  7,  às  14h  e  às  20h,  gratuitamente,  da  palestra 
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Mário 
leva 
Bola  de 
Prata 


O  nivelamento  do  Campeo- 
nato Brasileiro  refletiu  di- 
retamente  na  escolha  dos 
vencedores  da  Bola  de  Pra- 
ta, tradicional  premio  con- 
cedido pela  revista  Placar. 
Nove  clubes  tiverem  joga- 
dores no  time  da  competi- 
ção. Mário  Fernandes  obte- 
ve a  melhor  média  entre  os 
laterais  direitos  do  torneio 
e  foi  o  único  gaúcho  pre- 
sente na  lista,  mas  não 
compareceu  à  cerimonia 
de  entrega.  Somente  Co- 
rinthians  e  Vasco  tiveram 
dois  jogodores  na  'seleção'. 
O  santista  Neymar  levou  a 
Bola  de  Ouro,  concedido  ao 
melhor  jogador  do  torneio. 

O  METRO  POA 


Seleção 
Bola  de  Prata 


Goleiro 

Fernando  Prass  (Vasco) 
Lateral  direito 

Mário  Fernandes  (Gré- 
mio) 

Zagueiros 

Dedé  (Vasco) 
Paulo  André 
(Corinthians) 
Lateral  esquerdo 
Juninho  (Figueirense) 
Volantes 

Paulinho  (Corinthians) 
Marcos  Assunção 
(Palmeiras) 
Meias 

Ronaldinho  (Flamengo) 
Montillo  (Cruzeiro) 
Atacantes 
Neymar  (Santos) 
Fred  (Fluminense) 

►  Bola  de  Ouro 

Neymar  (Santos) 


Breve 


Oswaldo  no 
Fogão 

ANÚNCIO.  O  Botafogo 
confirmou  a  contratação 
de  Oswaldo  Oliveira  para 
comandar  o  time  em 
2012.  Campeão  brasilei- 
ro com  o  Corinthians,  o 
treinador  estava  no 
Kashima  Antlers,  do  Ja- 
pão. O  METRO  POA 


Abaixo  das 
expectativas 

O  Dupla  Gre-Nal  ficou  longe  dos  principais  títulos  do  ano  O  Amenizando  a 
situação,  Colorados  terminam  a  temporada  com  uma  vaga  à  Libertadores 


A  classificação  para  a  Li- 
bertadores com  vitória  so- 
bre o  maior  rival  fez  o  Inter 
terminar  a  temporada  por 
cima,  mas  no  âmago  de 
2011  a  dupla  Gre-Nal  ficou 
devendo.  O  desejado  tri  da 
Libertadores  morreu  nas 
oitavas  de  final  para  os 
dois.  O  Campeonato  Brasi- 
leiro nunca  esteve  próximo 
de  ser  conquistado. 

Dentro  de  campo,  os  co- 
lorados não  deixaram  o 
ano  passar  em  branco  com 
os  títulos  do  Gauchão  e  da 
Recopa  Sul-Americana.  O 


71 


jogos  disputaram  Gré- 
mio e  Inter  em  2011. 

Grémio  ficou  de  mãos  va- 
zias e  acumulou  problemas 
e  trapalhadas  fora  das  qua- 
tro linhas. 

Em  janeiro  o  foco  foi  Ro- 
naldinho Gaúcho.  A  festa 
chegou  a  ser  armada,  mas 
o  jogador  assinou  com  o 
Flamengo,  indignando  os 
torcedores  gremistas.  Para 


piorar  a  situação,  quando 
todos  voltaram  a  ficar  foca- 
dos dentro  de  campo,  Jonas 
acertou  sua  transferência 
para  o  Valencia,  da  Espa- 
nha. Sem  ele  o  ataque  ficou 
devendo.  Na  Libertadores, 
o  adeus  foi  diante  do  Uni- 
versidad  Católica.  No  Esta- 
dual, o  título  escapou  em 
um  jogo  dramático  no  tem- 
po normal  e  vitória  colora- 
da nos  pênaltis,  somando 
mais  uma  derrota  dolorosa 
no  ano. 

No  Inter,  apesar  dos  títu- 
los e  da  honrosa  participa- 


ção na  Copa  Audi,  a  sensa- 
ção deixada  é  que  2011  po- 
deria ter  sido  melhor.  A  eli- 
minação na  Libertadores, 
em  casa,  para  o  Penarol  e  a 
constante  troca  de  técnicos 
-  ao  todo  foram  seis,  con- 
tando com  o  interino  An- 
dré Dõring  e  Enderson  Mo- 
reira, que  comandou  a 
equipe  B  no  início  do  Gau- 
chão -  atrapalharam  o  de- 
sempenho durante  o  ano. 


VALTER  JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


O  2011  do  Grémio  em  números    71  i°§os  30  vitórias  17  emPates  24  derrotas  [GRÉMIO 


1(V,  gois 

Iv1!  marcados 


QQgois 

sofridos 


Aproveitamento 


50,2% 


No  Campeonato  Gaúcho 


23 

13 
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Na  libertadores 


10 

4 

2 

jogos 

vitórias 

empates 

derrotas 


No  Campeonato  Brasileiro 


derrotas! 


38 

13 

9 

jogos 

vitórias 

empates 

Técnicos 

r  — 

Renato  Portaluppi 

39  jogos 
h     18  vitórias 
^    10  empates 
l     11  derrotas 

Aproveitamento 

54,7% 

Celso  Roth 

25  jogos 

10  vitórias 
4  empates 

11  derrotas 

Aproveitamento 

453% 

i    Júlio  Camargo 

m    6  jogos 
1    1  vitória 
1   3  empates 
I   2  derrotas 

Aproveitamento 

333% 

1  Roger 

■  íjogo 
I     1  vitória 
L  -empates 
^^^derrotas 

Aproveitamento 

100% 

O  2011  do  Inter  em  números       71  i°§os  32  vitórias  22  empates  17  derrotas 
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No  Campeonato  Gaúcho 


Técnicos 
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jogos 


11 
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Na  libertadores 
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2 
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No  Campeonato  Brasileiro 

38  16  12  10 

jogos      vitórias    empates  derrotas 


Copa  Audi 

Recopa  Sul-Americana 

2 

2 

2 

1 

1 

jogos 

empates 

jogos 

vitória 

derrota 

Enderson  Moreira 

6  jogos 
3  vitórias 

1  empate 

2  derrotas 

Aproveitamento 

55,5% 

Celso  Roth 

14  jogos 
7  vitórias 
5  empates 
2  derrotas 

Aproveitamento 

61,9% 

Falcão 

19  jogos 
8  vitórias 

5  empates 

6  derrotas 

Aproveitamento 

50,8% 

Osmar  Loss 

8  jogos 
2  vitórias 
4  empates 
2  derrotas 

Aproveitamento 

57,9% 

Dorival  Júnior 


5  derrotas 
Aproveitamento 

57,9% 


André  Dõring 

1  1 

jogo  vitória 


esporte 


Xandão 

testa 

positivo 


O  zagueiro  Xandão, 
do  São  Paulo,  foi  pe- 
go no  exame  antido- 
ping.  Foram  encon- 
tradas em  sua  urina 
substâncias  estimu- 
lantes. O  defensor  e 
o  clube  não  solicita- 
ram a  contraprova. 
Xandão  está  suspen- 
so preventivamente 
por  30  dias. 

C  METRO  POA 


metroesporte 
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Um  novo  perfil 
para  o  Grémio 

O  Na  sua  apresentação,  Caio  Júnior  afirmou  que  quer  montar  um  time  veloz 
O  Treinador  realiza  sonho  ao  voltar  ao  Olímpico  24  anos  após  sua  saída 


Em  suas  primeiras  palavras 
como  técnico  do  Grémio, 
Caio  Júnior,  apresentado 
ontem,  fez  questão  de  des- 
tacar que  o  clube  fez  parte 
de  sua  vida.  Agora,  ele  é 
um  ponto  importante  do 
futuro  gremista. 
Com  contrato  assinado 

'  Busco  o  equilíbrio, 
mas  não  abro  mão 
do  ataque/' 

CAIO  JÚNIOR,  TÉCNICO  DO  GRÉMIO 


por  uma  temporada,  o  novo 
treinador  tem  como  objeti- 
vo  principal  mudar  o  atual 
jeito  de  jogar  futebol  do  ti- 
me. Para  isso  será  necessá- 
rio formar  uma  equipe  mais 
veloz.  "Ninguém  consegue 
jogar  só  com  posse  de  bola", 
justifica. 

O  novo  comandante  mos- 
trou consciência  das  dificul- 
dades que  enfrentará  após 
um  2011  sem  títulos  e  com 
um  fim  de  temporada  ruim. 

Outro  objetivo  é  fazer  o 


31 


jogadores  será  o  máxi- 
mo que  terá  o  elenco 
em  2012.  Para  Caio  Jú- 
nior, o  número  míni- 
mo seria  de  27 
atletas. 

fator  local  voltar  a  ser  vital 
nas  partidas.  "Os  adversá- 
rios precisam  ter  medo  de 
vir  jogar  aqui",  destaca. 


Em  1980,  com  15  anos, 
Caio  chegou  ao  Olímpico 
para  tentar  a  carreira  de  jo- 
gador. Funcionou.  Com  a  ca- 
misa tricolor,  conquistou 
três  Campeonatos  Gaúchos, 
sendo  o  artilheiro  em  1985. 
"Eu  tinha  como  projeto  trei- 
nar o  Grémio.  Considero  o 
momento  ideal  para  esse 
desafio". 


--\  VALTER  JÚNIOR 

£*M  METRO  PORTO  ALEGRE 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA/DIVULGAÇÃO 


Neymar  fica  de  fora  em  eleição  da  Fifa 


JASPER  JUINEN/GETTY  IMAGES 


Ainda  não  será  desta  vez 
que  um  jogador  que  atua  no 
futebol  brasileiro  conquista- 
rá a  cobiçada  Bola  de  Ouro. 
A  Fifa  anunciou  ontem  que 
Cristiano  Ronaldo  (Real  Ma- 
drid), Lionel  Messi  e  Xavi 
(ambos  do  Barcelona)  são  os 
três  finalistas  ao  prémio  de 
melhor  jogador  do  mundo 
na  temporada  2011.  O  ar- 
gentino é  o  favorito  para  ser 
eleito  o  melhor  do  mundo 
pela  terceira  vez. 

O  santista  Neymar,  que 
havia  sido  indicado  ficou 
de  for  na  votação  que  en- 


volve jornalistas,  capitães  e 
técnicos  de  seleções. 

O  ganhador  da  honraria, 
conquistada  nas  duas  últi- 
mas edições  por  Messi,  será 
conhecido  no  dia  9  de  ja- 
neiro, em  Zurique. 

Mas  nem  tudo  é  tristeza 
para  o  craque  do  Peixe. 
Neymar  segue  na  disputa 
pelo  prémio  Puskas  de  gol 
mais  bonito  do  ano.  O  esco- 
lhido foi  marcado  na  derro- 
ta do  Santos  para  o  Flamen- 
go por  5  a  4  pelo  Campeo- 
nato Brasileiro,  em  que 
aplica  um  drible  desconcer- 


tante em  Ronaldo  Angelim. 

Os  outros  concorrentes  são 
Messi  (gol  contra  o  Arsenal)  e 
Rooney  (diante  do  Manches- 
ter City).  O  ganhador  será  de- 
finido em  votação  aberta  ao 
público  no  site  da  Fifa. 

A  disputa  entre  as  mulhe- 
res, entretanto,  ainda  pode 
render  um  prémio  para  o 
Brasil:  Marta  briga  pelo  seu 
sexto  título  consecutivo  de 
melhor  jogadora  do  mundo. 
Desta  vez  ela  terá  de  compe- 
tir contra  a  japonesa  Homa- 
re  Sawa  e  a  americana  Abby 
Wambach.  o  metro 


Opinião 


VOLTANDO  AOS  USA, 
MASJAJA 
ESTAREI  POR  AQUI 

HÉLIO  CASTRONEVES 


Gente  boa  do  Metro,  bom  dia!  Nesta  terça-feira  já  estou 
voltando  aos  EUA  e  carrego  na  bagagem  muita  alegria. 
Foi  o  máximo  lançar  meu  livro  "O  Caminho  da  Vitória" 
numa  rápida  passagem  por  São  Paulo,  Florianópolis  e  Ribeirão 
Preto.  E  em  cada  uma  das  cidades  recebi  o  carinho  de  amigos  e 
fãs,  que  foram  às  livrarias,  compraram  o  livro  e  esperaram  pa- 
cientemente na  fila.  Uma  experiência  como  essa  a  gente  nunca 
esquece  e  eu  só  tenho  a  agradecer. 

Nessa  passagem  de  uma  semana  pelo  Brasil,  voltei  ao  Kartó- 
dromo Sapiens  para  disputar,  a  convite  de  Felipe  Massa,  pela 
segunda  vez  o  Desafio  Internacional  das  Estrelas.  Se  no  ano 
passado  já  foi  ótimo,  nesse  ano  foi  melhor  ainda.  Como  sem- 
pre, a  família  Massa  e  Car linho  Romangnoli  nos  receberam  de 
braços  abertos.  É  o  tipo  do  evento  que  a  gente  vai  uma  vez  e 
quer  voltar  sempre. 

Em  termos  de  competição,  alguns  problemas  atrapalharam 
um  pouco  a  performance,  mas  nada  que  me  impedisse  de  lutar 
por  posições  e  me  divertir  bastante.  No  final,  o  10°  lugar  na 
corrida  de  domingo  acabou  sendo  um  bom  resultado.  Tive  a 
oportunidade  de  correr  com  as  cores  da  Rontan  Metalúrgica, 
empresa  especializada  em  carros  especiais  para  segurança  pú- 
blica e  privada,  além  de  outras  atividades  no  setor  de  sinaliza- 
ção. Além  disso,  pude  contar  também  com  o  apoio  da  Shell  V- 
Power,  parceria  já  estabelecida  nos  EUA  e  que  permitiu  esse  su- 
porte também  no  Brasil. 

Minha  volta  hoje  se  deve  aos  compromissos  de  final  de  ano, 
que  envolverá  muitas  ações  com  patrocinadores  e  seus  clien- 
tes, além  da  própria  Penske.  Mas  estarei  de  volta  no  meio  do 
mês,  pois  recebi  um  convite  todo  especial  do  Rubinho  Barri- 
chello  -  e  aceitei  de  pronto  -  para  participar  de  um  rali  que  o 
piloto  da  Williams  promoverá  nos  dias  16  e  17  de  dezembro. 
Então,  amigos,  vou  ficando  por  aqui  e  deixando  um  grande 
abraço:  press@heliocastroneves.com  e  www.twitter.com/h31io. 


Inter  tenta  ter 
Dagoberto  em 
janeiro 


Vaga  na  Libertadores  garan- 
tida, o  Inter  tenta  antecipar 
a  chegada  de  Dagoberto  ao 
clube.  A  intenção  é  contar 
com  o  atacante  ao  lado  de 
Leandro  Damião  no  torneio 
continental. 

Para  ter  Dagoberto  desde 
o  começo  do  ano  será  preci- 
so entrar  em  acordo  finan- 
ceiro com  o  São  Paulo,  que 
possui  vínculo  com  o  ata- 
cante até  abril.  A  negocia- 
ção deverá  ser  facilitada, 
pois  o  técnico  Leão  não 
conta  mais  com  o  jogador, 
que  sequer  atuou  nos  últi- 
mos jogos  do  Brasileirão 
por  já  ter  acertado  a  sua 
transferência.  A  permanên- 
cia de  Damião  é  vista  quase 
como  uma  certeza.  Somen- 
te o  pagamento  da  multa 
rescisória  de  50  milhões  de 
euros  fará  o  centroavante 
deixar  o  clube  em  janeiro. 

Outros  três  jogadores  de- 


vem ser  contratados  para  a 
próxima  temporada.  A  dire- 
ção negocia  com  a  Portu- 
guesa para  que  o  lateral  Fa- 
brício siga  no  Beira-Rio. 

Algumas  saídas  devem 
ser  acertadas  no  decorrer 
da  semana.  Com  os  contra- 
dos  terminando,  dificil- 
mente Sorondo  e  Rodrigo 
ficarão,  qmetropoa 


JOÃO  NETO/VIPCOMM 


►  Dagoberto  esta  acertado 


